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IN DEPEN DENCIA O:U MORTE (A Argentln~ pretende com ua 
exposi.ção tirar ·a concorrencfa dà 
nossa festa do Centena rio>~ · 

BRASIL- Inventaste esta musica á ultima hora ... mas suppões que a voz 
fanhosa deste tacho é mais forte do que o 61-ilo do l'"piPat-.ga "! 



Oc QUIXOTE 

hra o B~tutO <;ER~L ou Pi\RCI~L. p~t• 
u 11\0LfSTI~S da PELLE, para a CJlS.P~ 

PARA 
Ma Fichas 
Sardas 
Espi11has 
R ugos1dades 
Oôres 
Eczemas 
oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER.~ 
Cravos 
Vermelbidõe"s1 
Comichões­
Irritações · 
ContuSõe~ 
Quéimaduras . 
lnf.lammações 
Frieiras / 
Pérda do cabcJ!o 

Poderoso A,. TI! EPTICO, C I C-A TRISAN Tt, 
ANTI-EC:Z:EMATOSO, AJ'i'!"I•PA'I'IASi• 
TAI'IIO, (;OMBATE E EVITA O SUOR 

' f' ltTtÇO OAS MÃOS E DOS SOVACOS; 
LtMI>Il E AMACIA A PEk1oE. 

V6NDE SE Elll TODA. A PA~TE' 
l:pulle ; Dra1arla AIIAitJI FREITAS a t - 'lllt 

I ' 

f ... Fi.DA.LGA···=t 
: i' 

• A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

I BRAHMA 
: I J P!-'ra, clara, saborosa ! _ 
i Examinem as c.apsulas !_ : 

CAPSULAS 'PREMIADAS! I 
Deliciosos Refrigerantes i 

Berquis, Ginger-Ale, 8 b"d • 
Sport-Soda, Soda Limo na da, 8 1. as ~ 

.Soda Limonada especial, i 
• , Grenadine, sm ~~POOI : 
~ Agua tonica de quinina. VIII U V i \ 
i Com.p .. ·Cervejaria B·rahma i , I Entrega a domicilio. :: Teleph. V. 111 i 
: .................................... :: 

PEITORAL .DE ANGICO PELOTENSE 
Um caso da tosse pertinaz e chronica curada radicalmeqte 

apenas com o uso de dous frascos do famoso PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE: · 

Eu, abaixo assignado, attesto a bem da huntí!Didade, que 
tenho usado com muito bom resultado o PEITORAL DE AN­
GICO PELOTf.NSE, preparado pelo habil pharmaceutieo Dr. 

' Domingos da Silva Pinto, contra ,tosse, constipaç(ks, etc. Sof­
' frendo ha muito tempo de uma tosse pertinaz e que muitas ve· 
zes me impedia de dormir, sq com dous vidros do poderoso 
P·EITORAL fiquei radicalmente curado, sentind.o logo allivio 
com as primeiras colheres que tom.ei. Por ser verdade firmo o 
presente.-Pelotas, 24 de Setembro de 1918 José Casanova Filho. 

. 11DMIR/WEL! €5f'/\·NT050! 
Uma bronchite asthmatilza acompanhada de pertinaz tosse, 

foi radicalmente curada com um unico frasco do poderoso PEI­
TORAL DE ANGICO PELOTENSE. E' a exma. filha do bom 
e conhecido cidadão Joílo, felizardo da Silva que o attesta: 

cAttesto, a bem da hu~11anidad'e, qu tendo uma filHa que 
soffria ha mais de dous annos de uma pertinaz tosse que a im­
pedia de dormir, só com uma colher do PEITORAL DE ANGI­
CO PELOTENSE, preparado pelo illustre ,pharmaceutico Dr. 
Domingos da Silva Pinto,_já sentio-se mais ai!Ivíada1 e com um 
vidro do mesmo ficou raqicalmente curada. E. por ser verdade 
firmo o presente.-Pelotas 28 de Setembro de 1g1S.- João Feli· 
zardo da S1Lva. 

DBP08.!1'0 GB8.A.II 

:orasarla Edaarde. c. ·Seqaetra - rJLOUS. llo Graade 
Depositoa no RIO: J. M. Paoheoo, Araujo. Frei• 

ta&le O., Rodolpho Hess le o., Araujo Peilna le Filho, 
Granado le 0.9 J Rodtigues le o., V. RufBer llt o., 
E. Legey c!e O., Silva Barbosa & C. e :Freire Glli• 
marães & C. 
Em S. P A. ULO : Barael & c., l" az ele AJmt~ltl a, Figueiredo .t C., 
l. tlbelro Branee~, Com:p. Paalbta elo Drogas e Braallo .t C. 

• I 

''· ~ . 
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0" QUIXOTE 

f mpolas de 1 ct. comi ceo11sr. e 2 te~ toiD 2 ·cnusrs. 

São sul')lrehendentes os 
resuitados da ALtJETINA na 

MYI•Iailis crrefn.af, vl6-
eertcl, oplalalrnico, etc .. em 

que se precísa auir dépressa. mercnrtall· ­
. sando Intensivamente o dounte. o exlto do 

· • tratamento da àypl&llls depende --da escolha lf8. 
uma b6a preparação mercurlal. 

,, . 

.. 

ir*****~******************~**~***~*~******~**~~******~******~***********! 

I Agua I ng·le· za Antlfe~rll, Neyrosthen1~a, ~ 
- . . _ Antlzymot1ca._ E.nfastlado~, ! 

- . ..., DE N . . .. Dyspeptlcos, Nutr1zes. ~ 
_ ·, WERNECK ·· · DOSE: 1 calice ás reteiç~es. * · 
~~ ~'~~~~~~~~~ 

. ·' . 
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A' · raulitéa 
Larso do s. francrsco de raula, 2 

Solicita de V. Ex. uma ·visita ás suas grandes 

eJÇposições de Tec'idos e Ves.tldos. para a es• 

tação, Sedas. Roupal!jl branca-s, · Artigos de 

Cama e Mesa, Roupas para bl)nho, e Artigos 

para Crean9as, e'f:~m.inantlo assim a 

g•·ande nwdicidade dos JU•eços acluaes. 

f 

A bor:do. d'o 1•ltapacy• regressou de Pernam-
búco o deputaJo -Pessoa de Queiroz, genial - s-úbri­
nho do Pre~idente da Republica. 

-E' um_talento I - explico,u ·o senador Borba. 
Tapa toda a b.mcada; vocês vã'O ver. 

E -o sr. Andrade Bezerra: 
- 1•E tapa a si>>, tambem? 
Cbuveu assucar. 

Vâseline Ches~brough 
(Branca Pura e Branca Perfumada) () 

\_ 

\ ·' 
As rugas são originarias d~ pelle resec-

. cada, não cuidada cónvenient'emen~·e de facil 
precaúção poís que a appJicação diaria da 
"VASEI.JINE CHESEBROUGH" torna a pel .. 
le macia. e lisa. Accr~scc qu,e a "VASELINJ!,: 
OÍIESEBROUGH ", branca perfumada, é -de 
um perf.ume subtil ti~licado e agradavel. Exija 
que o acondicionamento or~ginal' tr/!-g& o no­
me da Ohesebrough 14fg. Oo. Oon~Jolidated . 

1 lenda em todas Perfumarias, Pharmaelaa e _Drogarial 
I I 

Unico depositario: Ambrosio Lameiro 
/ 

Rua S. Pedro 188: Rio de Janeiro 

Pnra ser formosa A attra. 
hente nllo precltt~,l' V.. Ex. I'Xp~· 
rlmentar !>Ornadas •e amnacéns 
IJU'' pur Vf.'Zfl8 ~ilu perlgn8UK á 
l':túlie e acuns••lh•uuus o uso de) 
ant.lg" _e ~unhccldo -

'Sabão -Russo 
tão querl•ln e aprP.Ciu{\o pela!! · 

senhoras chtcs. · 

A' vmdti nas boas .pharmacias, ' 
drogarias, perfumarias e 

ar-marinhos. 

- I 

Conta a Chronica Extrangeira do ·«Jornal do· 
.<Zomi'Flercio» que· as mu J.húe~ arc1bes filzem-se rap:.. · . 
tar pe}NS noivos, _e narra, ' a , prr>p r~sitO, 0 CaSO de 
um certo-Ali, q1:1e cobrou-vinte. h bras por uma fi-
lha. , , 

1 Na Ara:bia é, assim. E' Ali. .. no ·duro r 
., • • \ ·~ I 

; ' ..... ~ ........ .., .......... ~·············· .,; i Dr. ·Ub·aldo ··-veiga cün . co · · ! · 
• • ' · 

1 
' _ éspecialista : 

•: em Syphi/is_e Vias urinarias. Cons .. ~· 7 Sete-mbro, •st : 1: 
das 3 ás 5. Tel. C. 808. Res. R. da Estrell,a 5o. Tel. V. 901- • : ' : ' ........................................... . ................................................................................. 

I ' - . -~·FORTE-' Rt-tEUMÀT ' SMO- .NO PEITO ' I' I . Çamocim (Cea~4), 14 de Outubro de 1917.. - . . ' -· -~ 
I lllmos. Srs. Viuva Silveira 6- Filho- Rlo _d~ - janeiro. 1 

I 
E'-me grato levar ao conhecimento de VV. SS _ que, soffremJo de um forte rheumatismo no peito, • . 

comecei a fazer uso do vosso maravilhoso preparado ELixir- de Nogue ra e com t res vidros fiquei curado 
Minha esposa e uma filha soffdam tambem de flôres brancas e hoje acham-se completamente ·1--

I 
curadas com. o seu poderoso Elixir que o reputo com "fralll(ueza/e slqcerldade um optimo remedio para I 
essas molesuas. . • . 1 Poderao VV. SS. fazer desta o_ uso que lhes convier e crêr na estima e considera~lio que dedica o de I 

I -VV . SS. Am. C:. e Obr. I 
.I F. MENESCAL CARI\JEIRO. Redaetor-Chefe do "0 Rubi" 

I ·", . . I .. , I -. Vende-st' rm tr•das as pharmacil!s e ,~roiarias. do Rio ~e Janeiro. casas ~,e : campal! h& e ser· I ! 1. tões <lo Br<SI) - Nas Rerublicas· Argtn_tmas, Uroguay, Bolivia, Peru, Ch•le,_ de. J, 
................................................................................ 

• I ' ·- - •• \. .. _ ... ·• - - -w- I 4 • -~ __ ,.._ - ~----- ...::....;::_:::..,_:...,.. ··=--- ,.;._,, ~·,~ ••" ,,..-
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m. _ O.t;~rxo ·1 E 

Seqhoras e_ holftens . ~ - elegaqfe.s 
- . 

onde quer que apparecem, proclamam ·a vantagem de 
vestir com dl~tlricção e ··economia, como c;»s veste o 

PARC ·· . ~ROYAL 
. . . 

A Maior e Melhor Casa do Brasil 

• I ' , .~ " 
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O. Q·UIXOTE 

Foram augmentadas as ta:xas de exame de 
admissão,. de fhatricula e de freguencia do Collegio ' 
Pedro 11. 

Nâ:o ha dtivida nenhuma que o Conse!hQ 
,; Superior de Erísino está superiorri:ente tra-balhándo 

· pelo desenvolviiJlento · da inst:ruc~llo l 
Emquanto a tendepcia em todo o mundo é 

dur .instrucção gratuita;- em nosso paiz super·.analpha­
betico augmrmta-se o preçp do ensin.o I Vocês vão 
ver que essa mercadoria acaba cahindo nas m~e-s 
,dos açam barcadores. 

-.,. ..; ~ 

...... ~ .... 11 11J 11 CIMO U~ JiJD 11 !IMif ' 
O LIQUI.~O .·. "} 

Mesmo a leitura, pqr mais interessante, ndo-po(le luctar con· 
tra o delicioso conforto de uma rede do Ceará. ZAZ .. T·R-AZ 

Limpa e Conserva os Me'taes 
C ~ '8 .4, C E -' R I ~ _. 

(Produ~~ Norte) '' . J '. A:, .SAR.O •INHA . ·--== 'RIO 
Rua B\18D08 .l.lres, éO o~~- •' - ., 

""l ' Tel; Norte 15522 ... li a:1 li !Dwt~'.l~" ~-~~~~-IICINNNIIGM 
..... _ ... .. ·' -· -

., 

í 
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D. QUI~OTI! 

·······-···ft·········· ! A v E N I DA . AGUA DE ALFAZEMA !,· 
~ - - :: :: AMBREADA :: :: T:Jf:fi I AOSTRINGENT~ E ESTIMUI..ANTE. ! 

Re~ommendada para ~orriglr u lmperfeiç.õu da pelle. 7!?1if 

• 1 Litro, 8$5oo • 112 Lnro, 5$5oo - 114 de ,Litro. 4$ooo • • ·, • 
• · · DEPOSiTO ·: • 

I P~rfumaria AVENIDA • 
«f 142, Avenida ~·i o Branco -~i o · ~ 
·tf ~ . TelephonEú· ·Central 1318 . . _ ft 

$$$$~·-····-~·-······ · 
-:- Qu.e faz V~ quando está executando um tra­

ba1ho urgente e tetn de parar duas vezes? pergunta 
~pl sujeito a um cacete que pela segunda vez o. 
lnterrom pia. · 

' . -Quando tenho de parar duas vezes ? Nunca 
re-parei . - · . ... • • . l . 
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,.,~ -9.~10 ///.. .\ 

•• ''_, ..,,_,,.A o -~ .. . . ... - .... ~--~ • O 

. I 

Nos matchs da concorrencia., a lampada @ Edison é sempre a .vencedora. 

GENERAL ELECTRIC S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· RUA ANCHIETA N. 6- S. PAULO 

Constituem uma verdadeira especfa• 
lidade nossa. Construidos segundo 011 
moldes adoptados pelos clubs londrinos, 
com ·um systema especial de molas, este11 
moveis representam a ultima palavra em 
conforto. 

· Além dos diversos modelos, tant"o em 
couro como em cretones e velludos, que 
temos·em exposiçlo, ac:~eftamos encom-

mendas para os mais exquisitos feitios, . r~r.rtr~~~~~~'..rljJ 
que os nossos elltofa~orell dominam fa­
cilmente, 

Faça . uma . visita 

ás nossas E~poslções 

1 

' 
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SEMANARIO DE GRAÇA··· POR 400 RS. 
C a 1 u Posta 1 ~~7 1 Redac~ão e escrlplorlo : 

OIRECTCR 
30 Bnd. i"el. D.-QU·Ji(-Qi"B I LUIZ PASTORINO Rua O. Man ;el. 

Tcl. Central 94z Rio de Janeiro 

Capital 400 rs. ASSIGNATURAS: Estados 500 rs. Anuo ~0$000-Seiuestre 11$000 

Supplicios tclephonicos 
NTENSIFICA: SE e generalisa-se o 

movimento de protesto contra a qua­
lidade e o preço do serviço tele­
·phonico. 

Não ' cremos que taes protestos 
: resultem bepeficos para a população. 

O carioca é povo . que . facilmente se h1bitúa a \Ser 
esfolado; e tão certos disso estão os a~amb~rca­
dores qúe augmentam com toda a semcenmoma.os 
preços dos generos alimentícios certos de que o 
f~eguez não deixará por isso de adquiril-os. . 

E' verdade que o Zé Marchãnte ás _vezes dá 
para esrernear.; para espernear e para dtscursar : 
vem para a praça publica e faz «lll,.eetings>) ; ora, 
como qs oradores são sempre es mesmos, quer se 
trate de protestar contra o preço das casas quer se 
!rate d~ reclamar contra o tamanho do pão ou a 
vaccina obrigatoria, o interesse despe~tado pelos 
comicios é muito restricto. · 

Agora está em ordem do dia a T_elephonicaque 
é como quem diz a Light; desta vez, valha a ver­
dade, os, reclamantPs parecem dispostos a env~redar 
por caminho mais pratico: em vez de esbtav~Jarem 
~os largos· e praças da cidade constituíram advogado 
e vã~ reéorter ao J udiciario. 

Este ana,lysará a lettra do contracto e dirá até 
: que pon~o éP.ermittido_á poderosa etnprezaaugm'en­

tar o pre,ço do seu serviço e tornai-o .fmpresta\'el. 

De facto não se póde · comprehender como é 
que uma empreza que tem o monopolio, o privile­
gio, exclusivo de um ce'rto serviço publico, indis­
peri~avel á população, pode, . a seu bel prazer, au­
gmentar todos os mezes o preço delle: 

Que o negociante façasubi·r ·a sua mercadoria á 
altura immensur;~vel de sua ganancia. percebe-se,. 

, embora não se ju~tifique; o c.msumidor é livre 
. ·em todo o caso de adquirir a mercadoria em outra 

pane; a concorrencia commercial torna possível en­
c?ntrar o artigo desejado por preço mais redu-
Zido · 

Tal não se dá, porém, com os serviços monopo­
lisados como são a luz, a força, o transporte urbano, 
o telephone; ou os compramos á. Light ou ficamos 
sem Files. · 

N.o que especialmente concerne ao telephone, o 
abuso culmina na pessima qualidade de serviço que 
a em preza f-ornece á população. 

Toda a gente enfurece-se e dá o desespero em 
frente a um desses ap~arelhos de supplicio; mas 
contra quem ?contra a dtrect• ·ria? contra a ganancia? 
contraos magnatasdoCanadá ede NewYork? Nada 
disso; a indignação do assignante é contra as pubres 
mocinhas telephonistas. 

O assignante ignora, ou não reflecte no momen­
to em qu.e p-:!de a ligação e est~ demora, que Light, 
te.1do dobrado e até triplicado em algumas secções o 
n~mero de seus apparelhos, cunservou o mesmo nu-
mero de telephunistas I · 

Essas pobres raparigas trabalham quatro horas 
a fio e descançam dez nnnutos: um, trabalho esfal­
fante, mesmo para U:,!ll homem; a ~ert~s horas do 
dia cumpre-lhes attenJer ao mesmo tempo e a cada 
segundo a dez, quinze e mais chamados, todos com 
pressa, todos u rgenti·ssimos. 

Quando faltam tele , h· nistas fiU por qualquer 
eventualidade o serviço se intensifica, as que ·já tra­
balharam oito horas, com um intervallo de dez mi­
nutos, são chamadas a «dobrar» e entram pela noite 
a dentr.o, mal alimentadas e tontas de som no I 

Como exigir perfeição neste serviço ? _ 
A Telephonica é um viveiro . de tuberculc·se; 

obrigadas a faldr durante oito horas, ~~esrir<~nJo um 
ambiente sem as necessarias conJIÇÕt'S hygienicas, 
mal alimentadas, aquellas pc•brc:s lllc Ç<lS são todas 
q1ais OU menos canJidatas á peste br<JnCa, 

Mouvesse entre nó~ uma lt·gi~l<lÇão S• bre o tr:~­
balho das rnulheres e dos rPen .. res, e a Light á teria 
sid·• chamado. ás ordtns e intin1ada a abolir a e•cra­
vatura que eJo.erce sobre a~ .. n1•S~as p<ttricias, 1:1 quem 
a necesstdade obnga êl acc.eitar ,, pã" da Emprtza 
milli .. naria, em troca da saudt e da vida. 

Que a Li·ga· dos Assi~n<cntes .não s\: esqueça, no 
seu protesto, das pobres telerh • ·nist<IS tão expl• •radas 
pela Light e Iãn maltrátaclas e ins'!ltada.; por mUit"s 
ctJadãos apressad"s . em commu niC<t r-~e com as na­
moradas ou em sabeT qudl foi a centena do bicho •• , 



MEDJ~INA MODERNA 

RAUL, apezar de Jâ estar 
beirando pelos (0 annos e 
ser casado com a virtuosa 
d. Gertrudes, nllo deixava, · 
de vez em quando, de pro­
curar, em companhia de 
alguns amigos, em ceias 
alegrei, um lenitivo para 
os seu~ exhaustivos affa­

zeres, como guarda livros da firma Chri11· 
pfm ~e Souza & Sobrinho. 

Marido consciente da responsabill· 
dade moral que cabia á sua parte com­
ponente do todo de seu lar, Raul pro­
curava sempre tustificados motivos para 
as suas ausencias que, aliás, nllo ae pro· 
longavam além das 4 horas da manhll. 
No fim de cada anno, o balanço atrazado . 
era uma torneira aberta á sêde de expli­
caç~es de d. Gertrudes, e a sua gorda 
metade( tllo acostumada estava a essaa 
ausencias nocturnas, forçadas pelo deve 
e haver da firma Chrispim de Souza & 
Sobrinho, que já não o esperava mais, 
como nos primeiros tempos, acordada 
na sala de jantar, lendo romances de 
Dumas. 

A ultima vez que o Raul foi ceiar 
com os amigos, excedeu-se nas bebidas, 
acompanhando firme toda a turma, .e lá 
pelas tantas da madrugada, zigzaguean· 
do entre cadeiras e mezas, enb ou em 
casa e cáhiu na cama, pesada como uma 
pedra. 

A'a 7 horas da manha:, o Raul acor· 
dou e, torturado pela classica sêde da 
ressaca, procurou logo a moringa, que 

. refrescava a agua em cima da meza d~ 
cabeceira. Em pouco tempo, a ~~targanta 
do Raul sorveu toda a agua da morin~ra 
e, como a s!de persistisse, tevantou-ae e 
foi á torneira da cozinha. 

(;)~ Q UIXOTE: 

I 

O Brasil atravessa o perlodo aurto . . , 
d• Idade ela Pedra. . 

il/11 
, I 

Telegramma de Athenas informa 
que o sr. Strato foi convidado para 
chefiar o governo grego. 

- Oannuzio h a de estar satisfeito. 
-?! 
-Porque, naturalmente, ê mala 

.-.=~--~·~~~~~~~~~~~~ d t - Slil!! ""a um seu a ep o ; . 
illillkw 

O Strato h a de ser • per ~lume., .. 

------------~1----------~ 
me de alguns pratos, mand,el vir um beef 
á ingleza. foi quando reparei que só dis· 
punha de poucos minutos e comi ás 
pressas o beef, mal o mastigando. Ora, a Ponto agúdo 
carne já é por si mesma um alimento pe- == 
sado e, mal triturada . pesou ainda mais 
em meu estomago. Da h i, mulher, eu . es­
tar bebendo desde que acordei. E' que, 
enchendo de agua a barriga, o beef mal 
triturado bola, e nlo pesa mais no esto­
maifo. · 

e collou a bocca na bica • 

Trtatlo. 

.................................... c:J·-········ .. -·--·· .. ·--

- Nosso idyll!o findando em reticentias, 
Tornou-se o nosso amor lndescriptivel. 
Só nós dois, dessa noite inesqueclvel, 
Guardamos divinaea reminiscencias. 

As secretas palxtles, o tempo vence-as, 
Porque occultal-as nllo te foi posslvel. 
Mezes depois mostravas bem visível, 
O pro4ucto daa nossas fmprudençi'as. 

D. Oertrudu, que já estava acor- X I Q U O T I C E 
dada, ~omeçou a extranhar aquella sêde 
de Tantalo do seu Raul, e intrigada, in­
terpellou.se. Tú te Irritas, hl te abraz&l 

. 1! sobre a falta de casas 
- Ali nlo me fales, mulher. Hon-

tem, tendo que trabalhar i noite, con- Soltas mil imprecaç~es. 
forme te preveni, sahi ás 5 horas na tar- Pola eu, (Yáyá. que ó confirme) 
de para jantar, pretendendo tornar ao 
escriptorio ás 6, para proseguir no ser- Só fico féra, ao vestlr·me, 

De alegre que eras te tqrnaste triste, 
Quando em ti mesma, um dia deâcpbriste 
A causa de teu pae saber de tudo • 

l!m c:erto ponto eu fui o mais culpado. 
l!u nunca geveria ter chegado, • 
Do nosso grande affecto, ao ponto agúdo. · 

viço. fui alli a um daquelles restaurante Contra a falta de botOe&, 
da rua 7 de Setembro e depois de servir- X. Alfredo Br&da. 
DDDDDDDDDDD~D~DD~DDDDODDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 

; Vt"S"Ilem n' A' BR' AZILEIR ar'' ApOJ•lPnlOIItJ .. e~posição de ,RQlJP.tJ.S ~~ 
11!1 n BRANC.ti.S pa••a •enho••a•. 

~ LARGO DE S. FR~N.o'ISCO, 38_42 OS ,MAIS MODICe1'S PREÇOS DA CIDADE jl 
ODODDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDO 

' ,. • 
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A Asaoclaçllo Commerclal dirigiu ha dias um appello i populaçllo, para 
. que ella contribuísse de modo efficiente para levantame•.to do nosso credito 

commercial. A depressll.o economica provém, como se sabe, do augmento da im­
portação, e convém, para que isto cesse, que o public~ reduza os seus gastos 
sumptuarios, deixando de comprar, quando possivel, sapatos extrangeiros, melas 
caras, sêdas, rendas, chapéos, tudo, emfim, que c:onstitúa objecto de luxo. 

A bôa vontade dos chefes de familia é, m;.sse ponto, in_discutivel. Alguna 
ha, entretanto, que nllo. podem patenteai-a, pelo menos de modo satisfactorlo, na 
proporção de seus deseJOS · 

-Eu, por exemplo- dizia,, um destes, dias,.o commendador Amaral,-- eou 
nessas cousas, de um c:aiporismo absoluto. ' 

- -- - E accentuava : 
- Imaginem voeis que eu cheguei ·um destes dias em cau e declarei 4 

m11lher que fie. vam supprimidos todos os gastos que se referissem a modas, a 
vaidade, em fim, a coisas de lllxo. No dia eeguinte, minha muihe. sahiu a pas&seio, 

· e sabe o que succedeu -? 
-? ... 
- trlUXOU» O pil . ., 

MATER DOLOROSA 

Patria, todo o esplendor do olhar divino 
De Dem arde e refulge nos teus olhos : 
Mas que tristeza negra sem refolhos 
Se estampa no teu rosto crystallino I.,. 

E' porque toda sangras nos abrolhos 
Do mal, que é, filho t~u, teu assassino: 
Qye. tortura I que angustia I que destino l 
Encalhada entre barathros e escolhos 1 ••• 

O' Patri-a, ao ver-te assim, formosa dama, 
-Joven, nutrind_o, dos teus seios presa, 
Esta· politicagem, que te infama, 

Faz-me lembrar um anjo de candura, 
Rutilante da olympica·' belleza; 
_Que désse á. luz um monstro de feiura •• : ,. 

P?anklln <Magalhães. 

rrlsldente. IUIOiallsta 

=-- Mas o sr. matou o pobre do 
Zé Povo. 

Pita - Qual historias ! Eu o puz 
acima das vicissitudes da vida. 
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D. QUIXOTE .-

:· UM jom~.tl oh~er· 
v~va um des­

tes d·a; ser alar­
m:.nte a redu, 

cção, no Rio de Janeiro, no 
nu ·nero do~ casamentos. E' 
certo, servindo ne. com!1f'n'la· 
çllo. que o numero dt> na~ci­
mt>ntoc; tem anj!"wentadn de 
mod • considrr::tvt>l; i~so · nl!o 
imp• de, t>ntrt>t:mto. que a 
quP•tllo stja gr~ve. e que ~e 
prr cure de q•t~lquer modo 
uma hnnrnsa expllcaçl!o do 
phenomt>no. · 

O mPihor mt>io de eonhe-· 
eer ns motivos rlt>sslll 11rnfun a 
;~lteraclfn noc; alg~rismn11 do 
11o~sn rl"gist-ro civil. E>ra cnmo 
facilml'nte Sl' imal!,ina, t>ntrt· 
vHar os QUP llára t>ll::t ctintri- · 
hul'm factnrt>s J1o•itivo" nu 
ne!r· ti voe; cfo · rerenc;Pamt>nfo. 

só o cdiblltario pnderia explicar n .r~7ÕPS . da sua ~;oltPi•anire · 
E' f, .f por isso que correwos a pr•·cural·o's num appello .pa~ -
triotjco á sinceridade de -cada um. ' · 

O prlmefrn a ~er encontrado foi, pt>r ~t-r, tamht>m, o rrf· 
melro a s!'r procurado, o 11lu.stre dr HumhPrto Gnttuzo. o 
•llentleman • ineomparavel dt>!'l'jaclo por quant~~: m ç s ricas 
ou p<>hres bonitas ou feias, po<sue o Rio de Janejro. No Hotel 
tios Extrani!'Piros. onde reside. esprravam-no~ ã porta. e nos 
diversos ~:al~e~. spf~ nu oito senhoritaq, que lhe aguardavam a 
sabida. Mai!l I'Xpedftos. mandamos o nosso (',art!lo. . . 

- O "enhor é homl'm ou mulher ? -- i.,dagou o cr"!ado. 
- H •mem ! ·· r.e .. oon.demós com orl{nlho. · · · · 
- 0- d·lCUmentns? -· exiefu o atrp·vi •fo. ' . 
ln ·Hcamos com o tfedo o nosso bigode, mas o creado·' 

riu, oqect~n lo : ·_. . . . ·. . · : , 
- J.;;so nllo quer dh~er nada. Aq••l tem-vindo multa se· 

nhora de bigode. de caval~nac de andó. que o senhor doutor 
tem reCt!S~do rect>ber. · ' 

felizmente. ao eabo de algumas hora;, ppnetramog na 
saiPta d~ e~tudo do 'illu<~tre allienlsta. q•1e trabalhava. c tlmo, 
com a caba~a rl:u\lparect-ndo na grande mesa replt>ta de fln.res. 

.:.. Pt>rd!lo . excelll"ntissimo-: perdão, se o oerturbamos ... 
O dr On tnz:o sorriu. tfran•io une; alfinetes da bocca, ~. 

afastando um· p~-nno rle lahyrintho em que ultimava um ,finis-
•imo trabalho rle agul~a. poz se inteiramente á nnc;sa di•p••sl­
çllo. E como lhe disses•emo~; o motivo daquella visita explicou 
~:om um snrriso nn~ lahins finos: ' . 

1 

- O meu CPI b1to a~senta em ba~es muito mal~ · imnor· 
tante~;, e· Pm motivos m~it<> ma.is graves. dó q11e, geral,uente: se 
suprlSI.'. Trata-!!e o:! e utrta apc;~sta que tu lhe vou, ·agora, revelia r. 

E t"hPganrlo maf.s a earleira explfcPu-n·o~ . · 
H • trinta :.nnos. , ao pPnetrar os humbraes da moc:i­

daoie tu e n tit-•P"!harl!'aclnr -\tanlpho apo,tamns para vêr q11al 

clt> nóc: SI" casaria primeiro Ne~sa oe~llsiílo, ficou e•tabPiecirlo 
qne. ;tquelle que se casas~e pagaria um sorvete para o outro. 
E como sejamos. os dois, bastante economicos, nenbum de nós, 
até h• je, SE' casou! · 

- Para n~o pagar o sorvete ? 
- Exactamente. 
E tomando o bastidor, recomeçou, paciente, o laby· 

rintbo Interrompido. . . . 

A revellacffo do dr. Gottúzo libertava-nos, evidentemente, 
r:! o dever de prrcnrl!r, no ·eu . palal'ete do Engrnho Velho. o 
llht•tre <;testmhar!!ador Ataulpho princi-pe dos· :~ossos celiba­
t:~rios. Corremos, por i so. na rsper:~nça de infntmP.ções ine­
ditas an sr. minHro Pires dn Rio, que .lhe disputa, neste mo· 
mento o sceotro dos • solteirõPs. · 

Na oc:casião Pm que "ntramos no •apoartPment> do bon­
rarlo St>cretarlo do gover.no. estava elle senta elo no chão,. de 
pnnas c~uzadas, Sf bre 9- t:~pPte. Ao lado rm ,uma .caixrnha lar 
vr:.cla. mtsf~travam-se. em balh!trd!::t, novt>.Jios de tll. agulhas de 
crochP~, alfínttts, dPdaPs. carrf\tt>JS de retroz. o materi11l des· 
tlnatio E'm summa. ás occnracõt>s de um homem ne •linha•. 
A' <"ahec:~ trazia o jove·n titular uma touca de seda branca en­
fiad:t cfe fit:t a7ul; é 'foi com verdadeiro acanhamento, qu~ lhe . 
ouvimos. á rorta, o convite gentil : · 

-Entre! 
Entramns. heijamos lhe a mllo morena. coberta de uma 

1\~macfa -l!lmacf:tdora. e, cflto a q11e iamns ouvlmos·lhe a nar­
r:~çlln sfnrera. num dtpolmento que serã reproduzido com cer· 
teza no • DI arfo Offícial• : , . ' 

- O meu estado civil •• romfçou •• depende, apenas, do 
PresfdPntt>. . 

- Oo Pre•lclente ? ••. Pxtranhámos. . 
. . - Sim. ~;enhor. o casamento é como se sabe. uma ntU• 
danç·a de ·e~tadn•. E as •qiiP.I'tl:!Ps de Estado•.como o senhor nllo 
_Ignora, dep"n_rt,.m elC'cluqivamente do Chefe do Estado•. Nllo é? 

- M;ts V . f.x. já tem a noiva : .. lnsl<tlmos. 
O joven mlni~fro corou. sorriu e protPst ... u. perturbado: 
·-~ NDn. senhf>r ; absolntamenle I Vou publfcar, ainda, 

·um edital. abrindo concorrenela... · 
' · E. rnm ~l'•iedadt> : 

·-· Em minha rasta é assim .. 
E estendeu-nos o pé, com ,elegancia. 

I " • 

Pa~savá das oito bnras . d~ manhll, quando mettemos o 
dedo no b"tfio rle campainh11 no portão do dr Galena Martins, 
á rua Sl'nadnr Vtrgueiro. llm crea<io, ve-tfdo de :verde com en~ 
feites donr:~tioq, acudiu. solenne. Perguntamos· lhe pelo patr1lo . 

- Está dormindo ! .·. disse-nos. · 
A's onze horas ·volt~mos. 
··· ·o dr. Oaténo MartinR es'á ? •• fnslst:mo~. 
-·· Está dormindo ! -· informou·nos o creado. , 

. A's trez J:toras da tarde tornamos, e, ante a mesma con-
sulta, a mesma resposta: . 

••• Está tiormindo.! . 
Penssmos um instante, e lnd112amos, indiscretos: 
···f om quPm? - · 
.O ereado fechou-nos, o p·ortlo no focinho. 

Pedro -M ai· ás-Artes: 

-

.· 

/ 



LIV.ROS NOVOS 
" A 'CIDADE DE OURO", 

da Murtuo .Arau.Jo. 
Murillo Araujo é o v·erdal;leiro poeta 

da ch1méra. 
Em todos os seus poemas, em cada 

· estrophe, ém cada verso, o joven auctor 
da «Cidade de Ouro ~ apparece ~e . pal· 
pebras semi-cerradas, somnolento, vendo 
C••isas do Arco· da Velha, dan .lo-nos a 
idéa de uma· creança que .sonha com cas· 
tellos encantados, bonecas grandes e um 
trem de ferro. · 

c A Cidade de Ouro •, o seu segundo 
volume de versos 'publicado, é um sonho 
g~andioso, phantastico, em que p poeta 
ve a cidade essa nossa leal S. Sebast•llo 
do llio de janeiro. de uma forma muito 
diversa do que nós a vemos e supp_orta· 
mos todo o santo dia . 
. Murillo Araujo acha em toda a cida· 
de, do Caes Mauá ao Leblon, da rua da 
Misericordia a• Madureira, com escala 
pelo Sacco do Alferes, um encanto, uma 
poesia que .enche, toda a sua alma sonha· 

~dora e moça, de visões phàntasmagoricas 
de arte e de belleza. 

· Murillo vê a cidade sem um policial, 
sem um daquelles signaes da Avepida; é 
toda a sua cidade um sonho, um sonho 
de fadas, um conto das c Mil e.: uma 
Noites ' · · ~ 

As ruas do Vallongo. a ladeira Ma· 
dre de Deus, o bairro de Santo Chrlsto, 
logares esses onde .a poeira é uma insti· 
tuiçãQ, mantida pelos parijjeiros e . sub· 
vencionada pela au~encia da Limpeza 
Publica, despertaram na -aima do poeta 
um profundo enthusiasmo: 
• Em tudo, ha ainda a fa~e obséura da Belleza 
Para os .ql!e a sabem vêr • ••• 

diz elle no XVIII poema, todo dedi· 
cado ~os bairros pobr.~s da c Cidade de 
Ouro •• 

Uma noite de chuva inspirou a Mu• 
rlllo Araujo, um dos seu's mais · bellos 
sonhos de ouro, que é· o XII poema : 
« E nos revaldos e nos macadams em trilho, 
O respingo tennis~i"'o aljofara, .r 
Um bordado a vidrilho • 
Em belbutina clara ... • 

lendo a . estrophe acima, qualquer 
um terá vontade de ir, em noites de tem· 
poral. descobrir no .asphalto molhado, o 
bordado a vi.trilho . , 

E o que irá encontrar, Santo Deus, 
esse temera rio? 

Ruas enlameadas. cht'fas de buracos· 
e poças . d'agtiá; avenidas sumptuosas, 
como a Rio Branco. com grossas cama~ 
das de barro. daquelle barro ve r.melho 
expulso do mor,ro proximo. 

~· 

QUiXOTE 

E assim, em toda a c Cidade de Ou·1 
ro ~. Murillo Araujo sonha uma cidade 
phantasuca com jardilts de cry.>tal, que,, 
são os mattagaes conservados· pela dest· 
dia da lnspectoria de Maltas e jar Jins ; la· 
gos Vt!rdes, 1.1e esmerald.a, que são; u3 ou-, 
racos abertos pel,a .lig.ht, para o concer 
to da; suas linhas; • fontes de cas ali a •, 
que ·•ão pasham ne simples catios arre· 
benta .tus, que a Reparti~~o de Agua$ não 

·manda 
cun.:er· 
tar; c ma-
res de joias •, fi· 
nalmente, que é 
a Guanabara, a 
formosa Guanabara, cheia 
de fructos podres .. y .. uus 
da rampa do Mer.:.,Jo Novo. 

E assim, acorrentado á 
sua C·himéra, pela qual . ~ 
evocador dos • Carqlnões » 
gastou 1:200$000 na · irupres· 
sio da c Udade . de Our.o .•. 
Murillo de Araujo sonha 
com outra cldalle, gqvçrnada 
por outro Pr,eleito, illumina· 
da por outra· Light ... 

A primeira .p-arte do vo· 
lume •• c A rias de multo lon­
ge > •· ainda e Unl canto de 
sonhos; onue transpareçe to· 
da a -sua alma ardente de 
muço e dt: poeta .. 

Esses sonhos sllo admls· 
siveis, mormente em poetas 
de menos de 53 annos ou 
mais de 20. como o ·auctvr 
da c Cidade de Ouro •· 

O que nllo se - pode a~-:­
mittlr é que Murillo lle A.rau· 
jo sonhe com uma cidade 
de ouro, sonho e~se ~or de· 
mais irreal savel, tllo trreall· 
savel como o sa11eamento 

·dos Beccos da Misericordla 
e do morro da favella e ou· 
tros melhoramentos de que 
tanto necessitamos. 

Informa o c Jornal do Commerclo • 
que o govuno está res9lviclq a fechar a 
Associação dos Eu~preg&do3 em Con' • 
trucçló Civilp p• r st>r uma· verdadeira 
c eàcoL de auarch!smo •· 

Para completar' a ~bra deve o go­
verno ·mettea na Oetençllo todos os asso· 
clados que lá e.tiha-m. 

..... fecha_r c· es· 

'Murillo Arauj!l precisa 
ser 111a•s con.ntt!JHiv nos 
seus sonhos, para não ac .,. 
b r s~nhando que o str vi ~o 
tel~p.,~nico. àa Light é o 
.melhor_:do· mundo, que os 
phones sll<;~ .~e ouro e os fios 
de platina, o que, certamen· 
te, p comwomettHá peran· 
t'e todo 0 .Rio que fala em 

O Brasil atravessa o perl~do aure 1.. • da .Idade 1 

. telephoQe.s ..... da· Pedra, 



ESCOL ANORMAL 
lulas-modelos 

No intuito de bem servir nossos lei­
tores, damos, hoje, a c:ontinuaçlo da lista doa 
assumptos escolhidos pelos respectivos inspe; 
ctores escolares pãra as suas •aulas-modelotb 
durante o mez corrente: - ' 

PAULO Mi\~ANHAO- SI "~u" Amaro 
ainda qtrizesse I .. , 

CUSTODIO NUNES - A vida priyah 
dos microbtos· polit/cos na lnstrucçao. 

CESARIO ALVIM::....Tres rezes tres nove ••• 
nada! ' 

ARTHUR MAOIOLI -A ilha- do Oover­
nador e o ·aovernádpr da /1/Jfl. 

RAUL FARIA - C11mart~ n~ i «cama-
ro~~. . 

LEOPOLDO DINIZ:- Viva •A Patrla• e 
tlwva ••• o milho I 

( Contirtlla ) 

Anthologl~ mlcroscÔp.lca 
QUADRAS PASSADAS 

O mar azul de teus olhos 
Reflecte a luz do luar; 
Nunca vi mar sem abrolhos 
Nem vi abrolhos sem mar. 

Aguiar Mon/J'q. 

No terreiro do .Jéca 

O. QUIXOTE 

Ao ver os teus olhos pretos, 
Mais pretos do que o carvio, 
Faço logo uns dçz_ sonetos, 
Ardendo como 11m ·'tiçllo I , 

A mor em pilulas 

fltmderlo dos Santos. (AMARGAS) 

I • • 
Tens uma rosa vermelha 
Nos lablos, meu doce amor I 
Lastimo-•Julo ser abelha 

TARTOFFICE 

Para sugar essa flor I 

Mexericos uedauovlcos 
Dizem ..• 

Clrne LII1Ul. 

que substantivo i uma palavr& que fk- -
6/g_na substancia. .. 

qtle o Rocha Bastos ~ Sllbstantivo porque 
fksigna adj unctas. . 

que designar nllo· é transferir. 

que quem transfere ~ transferidor. . . . 
que o transferidor é tambem nm instru­

mento geometrico em fórma de semi-ch-culo, 
dividido em 180 grkós! . ·. 

que o""d!ametro do transferidor tem . o 
nome de linha de fé . . 

, o•o 

que é preciso não passar a lin'ha .. 

que quem passtt: a linha 'perde a cabeça e 
mette os pés pelas mllos. 

que f preciso evitar essa passagem. 

que a Escola dt Ano;rdaes nio tem nada · 
com 11 Escola Normal. 

que o carangueijo~ nllo tem 
cabeça. ,, . . .. 

que por causa de Salomé o Ba­
ptista perdeu a dita. 

Aruus. 

·.· ' -! 

c Sentias ·se eu me finasse.? » 
Teus labios disseram: ._:_ Sim, 
Cheios de magua sem fim ; 
Porém, fitando-te a face, 

Vi nos teus olhos, - ·que sllo 
Negros, c.omq ~a tempe11tade, -
Um ar de felicidade, 
Que quasi me fez, no ehilo, 

Morto cahfr ! Que contr(lste ! 
Em qual dos dois confiarei : 
No olhar ? no labio ? '--Não sei, 
Sei só que me apunhalaste, 

Mais Q)le o coraçllo,- o amor I 
Pois póde telicitar-te 
A mor ;e de quem de a11:1ar-te 
Só faz questllo -? Céos I Que horror! .. ; 

Dr. ~auneslo • 

- Ora, sim, senhor I Na minha casa· só . eu ~ : 
que não sei gritar. 

.. 
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D. QUIXOTE 

VOZES DE-ANT ANHO 

- Aquella mocinha está com rheumatismo ? 
- Hu_m ! Parece que está apprendendo a escorregar. 

Xiquotice 
Puz a vida no seguro; 
Isto de um grande conforto 

Me dá motivo. 
.Olho mais, calmo o futuro, 
Sabendo que terei, morto, 
Mais valor que estando vivo. 

X. 

------------~------------

r()stPas & MaPiseos 

Uma Ostra vivia, ha longos annos, muito 
aç:arradinl;la a uma 1grande pedra do velho 
caes ao no)"te da ilha das Cobras. 

Compadre MexUhão era o sén namorado 
e ia todos os dias visital-a, entretendo-se os 
~ois,. por longas horas, em deliciosa palestra, 
a bena-mar, afagados pela briia da manhã e 
pela viração da tarde. 

Viviam descuidados os dois, sem se preoc­
cupar_ com a carestia da vida nem com a fal­
ta de casas. 

Um bello dia, porém, CQinpadre Mex_ilhão 
chegou todo assustado, escorregando no limo 
e. quasi cahindo dentro .d'agua. Tinha oKvlqo 
~Izer, por alguns :officiaes de Marinha, que 
Iam construir o grande Arsenal na , ilha das 
Cobras. E a .sua casa? E à de sua ·namorada P 

Ih 
Correu, pois, a visitar comadre Ostra e 

e foi dizendo, logo ao chegar 

- Comadre Ostra, vá tratl!ndo de arranjar 
nova moradia, que os homees ahi vêm cons­
truir o grande Arsenal; olhe que é o Grande I 

Comadre Qstra, que é bicho de concha, 
deu de h ombros, riu-se, cuspiu para o lado, 
deu um muchocho· e tlisse : 

- Qual o .quê, meu queridinho Mexilhão, 
eJles não vêm cá I Falam, falam, mas não 
fazem nada. Olhe : ha muitos ·e muitos annos 
eu moro aqui, nesta mesma pedra, e sempre 
ouvi dizer a mesma .cousa- que iam construir 
o Arsenal, que iam fazer Porto Militar e mais 
isso e mais aquillo, Até hoje eu ainda vivo 
aqui e não vejo cousa alguma. São historias ... 

Compadre Mexilhão con.venceu-se rapida­
mente, tanto mais que elle suspeitava da exis­
tencia de muito bellas perolas dentro da con­
ch-a de comadre Ostra e não queria, assim, 
estar em desaccordo com ella. Começaram en­
tão a conversar descuidadamente, como nos 
outros dias. 

De repente, porém, comadre Ostra. ouviu, 
alli perto, grande algazarra de vozes desconhe· 
cidas, ruídos fortes de muitos passos, tinir de 

· ferramentas, e sentiu cahir sobre uma de suas 
conchas, com tanta força que a fez soltar um 
grito de dôr, um grande calháo, que um .pé 
qualquer tinha empurrado de cima do cães. 

Comadre· Ostra sobresaltou-se, pensando 
que já fossem os operarios que iam construir 
o grande Arsenal. Toda tremula e inquie1a, 
temendo ficar na rua sem casa, como muit~ 
desgraçados que andam por ahi, pediu ao 
compadFe Me~ilhão . que fosse espiar o que 
era, certificando-se da verdade. 

• 

Compadre Mexilhão trepou pe1a pedra, 
cautelosamente, espiou e logo depois voltou 
todo satisfeito e risonho para explicar á sua 
rica namorada o motivo da tal barulhada:­
não eram operarios; e~am marinheiros dos na­
vios amªrrados á ilha, que desembaftavam, 
afim de fazer exercicios de infantaria para a 
proxima parada I 

Comadre' Ostra, ainda muito nervosa, be­
beu .um larg9 gole de agua salgada e deu 
um beijo no seu Mexilhão. 

E continu_aram a viver socegados e muito 
felizes. • · 

Q. Tnttl. 

------------~------------

XIQUOTJCE 

Pintar cabellos a fingir de moço 
E' um perigo, assegura a medicina; 
Não eu que o faça! Cortem-me o pescoço! 
·Do Valdomiro não desejo a sina. 

· Valdomiro o cabello e a barba pinta, 
íeiKlo cincoenta e trez dão-se-lhe trinta. 
Solteirão, a existencia era-lhe doce. 
Pois bem, seu ar de eterna mocidade 
Despertou a paixão de uma deidade 
E Valdomiro ... -Que é que fez ?-Cazou-set 

x. 



• o .. · QUIXOTE 

O LEÃO 

Chegando á casa, um destes dias, encontrei Prudencia, minha mulher, 
a fazer uns pãesinhos de que gosto muito, e nos quaes é ella perita. Como me 
approximasse da mesa em que ella trabalhava, apanhei, ao acaso, uma lata dum 
certo pó branco, e, emqua11to a examinava, perguntei a Prudencia, por ociosa cu­
riosidade, que era a.quillo, ao que e lia me respondeu : «E' um fermento especial 

Tendo deixado ao forno os pãesinhos, Prudencia, vindo á s'ala de jantar, 
trouxe e depoz sobre a mesa a lata de fermento. Bastou que ella virasse as costas 
e me apanhasse entretido, para que o Cazuza entendesse logo de fazer arte. Des­
tampando a lata de fermento, mergulhou o focinho de seuleãosinho dentro do 

... até que, já do tamanho dum leão de verdade·,avançou sobre mim, mas 
já eu havia fugido pela po.:ta ióra. Reunindo todas as forças de que podia dispor, 

f 

para fazer crescer a massa •. Na sala dejántar, o meu netinho Cazuza, de quem 
vocês devem estar lembrados, brincava sobre a mesa com o seu leãosinho de fo­
lha de Flandres que comprára num turco . Emquanto esperava os famosos pãesi­
nhos, puz-me a l~r um livro de Walter Scott, O C:alisman, onde aquelle escrlptor 
escossez conta as aventuras do rei Ricardo, coração de Leão, na Palestina. 

preparado. Não pude conservar-me calado deante d\sso e ralhei. com Çazuza. 
Pois. meus meninos, não lhes conto nadai Mal acabet de pronunctar a ultima pa­
lavr~. vi o leão, pequen!no que era, começar a inchar como se fôra um bolo que 
estivesse no forno. E fo1 crescendo, crescendo, crescendo., . 

e impulsionado1 além disso, p,elo maior dos pavores, g·anhei a rua e fui cahir 
dentro dum taXJ que passava na occaslão. 

(C:onfinua). 



D. QUIXOTE 

\ 

Notas do meu Thesouro O RIACHO AZUL 
No Carnaval da Vida Mundan-a, tem-se constantemente oc· 

casião de ver desfilar a mascarada das Paixões e dos Senti­
mentos humanos. Nesta mascarada, a Raiva, ao rosto de um, 
amarra a mascara do tigre ; no de outro, o Odio colla a da 
panthera; no de um terceiro a Inveja põe 
a do abutre ; no de um quarto o 
Amor colloca a de um semi-deus ; tio 
de outro mais o Ciume afivela a de um 
leão no cio ; a Tristeza ata no de mais 
outro a de um urso endefluxado. Ape­
nas a Saudade põe-nos a mascara de 
cera da Melancholia, a unica 
que nos humanisa, a unica 
que nos não dá o aspe..cto de 
bicho bravo; porque, mesmo 
a Alegria, atando-nos nas fa­
ces a mascara do Riso, pondo­
nos a dentuça á mostra, dá-nos 
a apparencia de um c1Io que ar­
reganha os dentes para morder. 

"' * "' 
A mulher elegante só tem 

dois trabalhos, com os quaes 
occupa todo o tempo que não 
consagra ao repasto e ao som­
no : vestir-se e desvestir-se. 

* '* * 
Mulheres ricas e pompo­

samente vestidas são as mH­
Iionarias americanas : jardins 
ambulantes .de pedras precio­
sas, glorias da Ourivesaria. adornando 
as rica;; salas em festa ! São flores de 
metal, as quaes, por isso mesmo devem 
ser tão frias e impassíveis. como' o· metal 
sonante á custa do qual se adornam. 

Ao contrario d'ellas, as flores vegetaes, as que or­
namentam as veigas, têm aromas, aervos e sensibilida­

-de. Tambem os corações de taes mulheres são flores, 
' mas fiores 'que só têm · cotação, não na Floricultura, 

ma~, sim, nos Bancos, como moedas de carne que são, 
na realidade. .. 

• * 
No amor da Mulher pelõ amante, quando 

esse amor é puro, é verdadeiramente sincero, ha 
sempre um aroma de amor maternal. 

)f: 

A Desgraça vem, d; \isÍta á 
fazer annunciar, tal como faz a 
muita,s vezes. ., 

C: :z: 

gente, sem se 
Morte tambem 

O rei do- Mundo não é aquelle que 
~em. a seus pés todo um povo submisso, 
e, stm, o que tem em seus braços, rendi· 
da, a mulher qye ama, ·e por quem é · 
amado, seja ella urita camponeza . Os labios da aman· 
te são, para o Homem, a unica fonte onde elle pode 
beber límpida e pura a lympha da Felicidade. 

Sraz TIHlZGnr•eiro. 

O costume mais interessante de que tive noticia, disse o 
dr. Figueiredo, que foi nosso consul na lndia, é o da prova do 
fogo. Em certa região do in~e.rior do paiz. _os habitantes têm 
essa curiosa maneira de venftcar a culpabthdade das mulheres: 

Quando uma dellas é suspeita de hàver 
commettido alguma falta grave, os seus pa­
rentes se reunem e fazem uma grande fo­
gueira. A mulher é então obrigada a atra· 
vessar as chammas. 

.Si o consegue fazer, é porque está pura, 
e é incontinente rehabilitada; si, porém, não 
o consegue, é realmente culpada, e como 
tal entregue aq desprezo publico. 

- Mas entre nós ha cousa mais inte· 
ressante, disse o professor Zeno­
bio. Não conhecem então a lenda 
do riacho azul? 

Como todos respondessem ne­
gativamente, o pro'fessor começou: 

- Em Goyaz ha uma pequena 
aldeia, pouco distante da cidade 

de Palma, que era atravessada 
por um pequeno rio, affiuente 
do Tocantins. As aguas desse 
riacho, limpidas e frescas, ti· 
nham uma a·dmiravel côr azul. 
A sua maior singularidade não 
consistia porem nisso: As mu­
lheres que houvessem comme­
ttido algum grave peccado, 
provando, por exemplo, de 
algum fructo vedado, torna­
vam-se d~ novo puras si se 
banhavam naquellas agu,as 

milagrosas . . . 
Momentos depois 

do professor Zenobio 
ter contado essa histo­
ria, a linda senhora Ri­
beiro fontes chegou­
se a elle e perguntou, 
interessadamente e em 
voz baixa, alguma cou­
sa . 

~ Não, senhora, 
já seccou ! respondeu 

o professor. 

Gull Marso. 
---CJ---

Os jor-naes, quasi 
todos elles, estão can· 
çados de noticiar o 
desleixo que vae pela 
inspectoria de illumi­
- nação publica, 

--------------CJ-------------- JECA-Ah!. .. Sim, sinhô. Agora tô comprendendo. 
Antão é pru isso que as coisas tá tào caro ! 

a c,argo de um 
homem que es­
tá tornando es­
sa coisa de o 
Rio ser a cida­
de mais bem 
jlluminada do 
mundo numa 
deliciosa cbla-A' porta da 'Livraria Leite Ribeiro,o João do Rio 

ao João do Norte : 
. - Esse novo regula!Jlento da Saude Publica é uma coisa 

Simplesmente iníqua. . . 
- Tambem acho. Tanto assim que vou abnr consultono 

medico pata tratar com as mezinhas do Padre Cícero. Quero 
ver se elles me multam. ! 

- E se multarem ? 
., .:._ Protesto, vou ao Supremo! Pinto o diabo; por ac_a~o 
Ja se lembraram de multar o dr. Austregesilo e o dr. Aluizio 
por exercicio illegal da litteratura ? ! 

-Você tem razão, concluiu o João do Rio, vou montar 
um candomblé. ' 

gue•. 
Quem anda á noite pelas ruas pode verif.car a veracidade 

da asserção. Raras são as ruas em que não se vêm innumeras 
lampadas apagadas, sem que- se tomem as necessarias provi· 
dencias. Até parece que o Adolpho .Murtinho, o desleixado ins· 
pector,· está preparando a cidade para se festejar condigna· 
mente a proxima quarta~feira de trévas... . 

.. . , .......... ... .. .... .. ' ...... _ .. -............. ... c::J- ..................... ······· .... .... .. .... .... ·-··· 

Dizem os jornaes que é extremamente precaria a situação 
do professorado primaria. 

O governo, porém, acha que isto é um caso secundlirio ... 

• 
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BURGOS ESTÁ TREINAIIDO 
EM AMPARO 

Commentando o facto acima, dizia o 
Gentil Monteiro: - felizmente isto vem 
provar que este anno o flamengo continua aU!parado . .. 

ENTIURAM- PARA O S. C. BRASIL I! JOGADORES 
INGLEZES 

Respondendo a uma pergunta do Murtinho, o Gelio in­
formou, que, de todos os jogadores inglezes do S. C Brasil, 
o:melhor ainda é ,o Allemào. 

~TELEPHONE CONTUiÍJf NO 
FLAMENGO --Não é verdadeira a no-

ticia de que o bac~ Almeida 
Netto tenha sido retirado do 
quadro rubro-negro, devido 
ao augmento dos appare· 
lhos telephonicos. 

Dois elementos do Palmeiras 
passaram para o campeão: 

da Terra e Mar 
-Era de esperar, disse o 

Eustachio Alves, quem co­
meça no Palmeiras, tem que 
acaoar na rua Paysandú. 

Renato Vfohaes Jogará este 
anno pelo Fluminense 
Referindo-se ao seu an­

tigo club, dizia o veloz ex­
trema: -0 S. Christovllo h a 
de sentir a minha falta . .. "" 

Ao que respondeu o dr. 
Arnaldo Ouinle, qt:~rendo 
fazer trocadilho : 

- Ha de, Vínhaes. 

A. nova stMe do Botafoao 
M•1strand0 '1l planta . do 

novo c:dificio ao dr. Bazilio 
Vianna, apontava com o in· 
dicador o thezo.ureiro do 
glorioso para um·a das de· 
pendencias e dizia: - Aqui 
é a sala thé. 

. 

torneio initium declarou : - Nico ou Lino 
podem jogar na ala. 

O encontro interestadual Amerlca :x TO]JI· 
nambás correu na melhor harmonia 

Com certeza não houve juiz de f6ra. 

Os treinos dos jogadores do Botafogo serão feitos 
pela manhã , 

Espreguiçando-se, dizia uma destas manhãs o conhecido 
back Alfredo Munti; - Mais vale quem Deus ajuda do que 
quem cedo madruga . :. ;:4.~ . .. - _-"" __ _ 

Entraram para o quadro so· 
clal do Bangú os conhe­

citlos sportmen 
Henrique Ramos, Hen· 

rique Dutra e Henrique Fl,o­
res. Quando foram lidas a:s 
propostas, disse o presider.te 
do club suburbano; - EstA· 
mos· enriquecer1do o club. 

O Modesto A. {), venceu o 
Inv~nciY~>l F. C. 

Chamar de modesto a 
11m elub que vence o Inven· 
civel é ser realmente muito 
modesto. 

O Caixa d' Agua] ':enceuJ;o 
Penha F. C. 

. -Houve um chronista que, 
na Associação, quando des­
crevia o match aos seus cal­
legas, disse com muito espi­
rito : - O pessoal do Caixa 
d'agua estava secco. 

O C~riocn F. c. 1!epois de 
perder 12 jogador~>s do 
SPu qundTo pl"inciplil 
consldera-se um forte 

Assim foi escalado o 
team: · 

? 
? ? 

? ? ?" 
? ? ? ? ? cecy e Jullnbo Jouarão este 

anno pelo Arartallroia. Elle - Porque a senhorita. nào organisa um team feminino ? 
A Festa do Rtver foi bem 

succedldu 
joel, o melhor trocadi­

lhista do Villa, explicava aos 
Ella - D,eus me L1vre andar com as pernas de fóra ! 

seus companheiros de team: - Agora sim, elles podem voltar 
ao antigo club; vão do jardim Zoologico, podem viver com 
Arara e G1bow. 

Llno, o grande bdlf babia!JO, foi lnscrlpto pelo Alldaraby .. 
O capitão do club do Nico, escalando o quadro p_ar~ o. 

O Almirante Germano, depois da festa. dizia a um com­
panheiro de directoria : •- foi feliz a idéa de convidarmds o 
Bom Successo f. C. 

. . . 
. "•\ 

Oll Permanentes do River e do S. CJ•r!stovilo 

c D. Quixote~ agradece, penhorado, os-permanentes a"ima. 

·~ •. . .. 



D. ' QUIXOTE 

O tratado de VersaiUes 

Marte.,..- Freguez, quer bala? ... Tão me chamando ·? 

Suicidios 
Nada melhor existe do que a vida·, · 
E € uma gloria viver; mas ·muita gente 
Ha, que acredito ser .doid:a varri'da 
Por se mostrar á vida indifferente. 

Heróe não acho nunca o 'suicida. 
Tenho pena, porém, quando insistente 
Vejo, que por amor, alma descrid'a, 
A inorte busca, doloresamente l 

Não a júlgo inda assim bastante forte! 
De nada vale abreviar a morte 
Se ·beni cedo nos cheg:; a~ mais das vezes. 

Do negocista, ent·ão, que por atr-azo 
De negocio isso faz •.• não faço caso ; 
E' por mais nllo roubar os seus fr~guezes. 

Telles·. ·de Mefrenes: · · 

,..,Tlf}IJOT.ICE 

O' minha cara metade, 
Quando em casa me apparece 
A ·conta da costureira, ' 
Eu á divina bondade 
Dou graças em muda prece, 
Porque não te fez inteira. 

OI--­

Go-verno in"'aliclo 

x. 

Cada povo tem o governo que merece. 
0' Pah'i.a, mlle d!l políticos, ~ · 
0' mãe de Estados tão críticos, 
0' Brasil immenso e calido, 
Para homens -tão syphiliticos, 
Para seres tão rachiticos, 
E fithos tão paralyticos 
Só mesmo um góverno invalido ••. 

Zé' da fi., 

Um exíto de joffre~ -. 
-
INDA ha casos que 
. nos lembra-m a 

guerra finda . Este 
- nos vem dos Es­
tados~ Unidas co­
mo .authentico. 

E' sabido que 
as leis americanas 
punem a inculca 

de u:ma mercadoria falsa como verdadei· 
ra. Quanda uma casa americana garante 
que um tecido é de linho, pode-se ter a 
certeza que é mesmo de linho (salvo sé 
fõr de algodão ). Assim acontece com as 1 

outras mercadorias, i'flusive as histo­
rietas. 

Mas vamos ao caso. 
Na mi~sllo franceza que . visitou 

os Estados Unídos, foi, como · ajudante 
· de ordens do 
marechal joffre, 
nm bello tenen­
te, que attrahia 
mais a attenção 
das moças ame­
ricanas do que 
o vencedor do 
Marne. 

Uma vez, 
num chá em so­
ciedade, entra­
ram a conversar 
sobre eJ:;isodios 
da guerra. 

As moças 
ou vi a m com 
niuita attenção. 

-Aqui es­
tá - disse · um 
dos o ffi c i a e s 
presentes, apon­
tando para o 
ajudante de or­
dens de Joffre -­
aqui está um te· 
nente que ha 
pouco mais de 
quinze dias, ma­
tou· um bocize. 

- Com<l foi? - pergunta uma lin­
da girl. 

. -A revólver -disse o ~fficial. 

- Com que mão ? - tornou a moça. 
-Com esta. 

Ella levantou-se, tomou a mão direi·· 
ta do tenente e cobriu-a de beijos, entre 
o riso da assistencia e a inveja· dos ou· 
tws jovens officiaes. · 

- Ora ! d e v e r a s ! . . . tenente ... 
- disse Joffre; de cenho carregado. 

O tenente, enfiado com o caso, v~l­
tou-se para o_marechal, com· o olhar in­
terrogativo. 

Joffre contint~ou : 
.J 

-Porque nllo disse que matou o al­
lemi,io a dentadas ? ..• 

E o successo da reunião passou todo 
para o marechal . . , · 

Fantomas. 



SARDANAPALE - Duas das suas histo­
rietas, Logica infantil e O Bernaóé, não ser­
vem. Lapsos de revisilo é aproveitavel e será 
publicada se você a redigir de novo, com mais 
cuidado. 

Como assignante do, • D. Quixote•, toda 
a vez que lhe faltar um numero pód:l reclamar 
sem susto, que será attendido. 

PASCACIO -A historia que o «famige­
rado Rocha da casa de prego» lhe impiugiu 
é coisa sabida como o diabo, motivo porque 
V. não se deve sentir «penhorado, ••• 

A outra, a do Agnello, é muito ensôsso. 
Não lhll- será difficil escrever coisas mailil 
interessantes. 

DE UMA - 'Ahi vae a melhor das suas 
piadas: 
Nilo imaginas como a1uia triste o José . 
- Qual, o Alegria ? Sim. 
A h I a etema ironia dos nomes . .. 

E' bôa! é muito bôa I quiá, quiá, quiá, 
quiá, quiá I quiá ! 

O Alegria triste I Sim, senhor ! qui, qui, 
qui, qui I quó, quó, quó, quó, quó I E' melhor 
do que aquelle que diz que o José Triste 
anda muito alegre l Quiá, quiá, quiá! quiá, 
quiá, quiá I " 

M. SANTOS- Impossível attendel-o. Os 
seus desen!Jos são ainda fraquissimos. 

AUTOMELIM da ROSA - A sua •com­
posição sobre o decantado typo da melindro­
sa• é uma obra prima no genero bestlalogico 

_ escripto a serio. As transcripções .abaixo con­
firmam o nosso juizo. Eis um trecho : 

- A sua pelle, assetinada ou nllo, é mise­
ravelmente coberta nas partes <excenciaes>> por 
um •orgatzdi• ou tecido •simille», etc- ' 

Outro: 
As espaduas, - duas pyramldes uuiforme­

mente dispostas, salientq. ailuia mais a graciosa 
corcunda, sobre a qual se ergae um elegante 
fJeSCOÇO de mulher. 

Ainda outro : 
Do collo, essa admiravel bacia atJoiada 

sobre dois esculpturaes caniços, pouco posso 
dizer. 

Emfím, seu Automellm, você fez da gentil 
melin1rosa um monstro horrendo. Maís o seu 
peccado maior está no affirmar que sobre a 
corcunda della ~e ergue um «pescoço de mu­
lher• . Aínda se fosse um pescoço de marmore, 
vá ; mas. de mulher, isso é que não. E' um 
absurdo que não pó de ficar sem protesto· 
Enforque-se. 

INTRUDO- Você é um bisbilhoteiro que 
não tem a mínima noção do que seja verso. 
Ahi vae a prova: 

/?ois bem ; tzesta menina berlt catita 
Por um mero acaso um dla observei 
Devido a um descuidado e brusco gesto. 
A meia que ella usava, olt desditu l 
Só tinha o cano . .. e como é que nlJo sei 
Ella calçava despresatuio o resto . .. 
Eis uma coisa complicada, que nós .tam.­

bem não sabemos explicar. E por tudo isso 
foi a sua Espiollagem severamente castigada 
com a cesta. 

QUIXOTE \ 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição pnb1leada D. OUIXOTE 
paga.rfl a titulo de anlmal}ão, 

CINCO MIL REIS 
L. F.- Num baile é uma piada que me­

rece ser transcripta ipsis verbis. Eil-a : 
- Cotzhece aqaella moça? é a SafltÍIÚf!J 

Cobrrt, multo feia e muito fiteira ; ai11da agora 
mesmo quis •flirtar> com um meu amigo, mas 
eu RiJo o apresentei como ella queria e tra.tei de 
fugir •.. 

- De •ser pente• (exclama o outro). 

E você ainda .:cobra. •• - 5$000 por isso I 
Mas o amigo perdeu o pulo e foi raste-

judo para a cesta. 

NERA - Porque queremos ser-lhe ag·ra­
davel, amorsinho, damos publicidade aqui 
mesmo aos seus interessantes, < trocadilhos • : 

Quando é que ttm medico deixa de ser 
burro? 

Qttando • elle for mula • . 

Quando é que tzm padre sente fresco ? 
QuaRdo está • nrí com VP.flto •. 

Está satisfeita comnosco ? 

DR. ECHO -Já estamos cançados de 
declarar que não lemos trabalhos escriptos 
dos dois lados do papel. 

EURlCO fERREIRA - Pouco asseiada a 
sua historia O apuro de um enfermo, vasada 
em estylo drastico. Sentimos só que você não 
tivesse sido o enfermeiro do pobre doente ... 

E de outra vez - sem allusoes - esco­
lha um papel mais decente e mais limpo. 

Lições de desenho --

1 

Como se desellha um elephante. 

\ 
• 

·WILLIAN SPEERS - O « D, Quixote » 
não é ·a • Lyra do Capadocio •, 

Não foram acceitos mais os seguintes 
t1•abalhos: 
VERSO· 

O Graça, Noivado eterno e Atraz dos 
cinco, de Kapagato; A Gruta da Imprensa, de 
Tob1as; Soneto, de Hemetrio; ln-extremis, de 
Amalia Paixa ; Soltzçi!o unica, Visita illes(Jera;­
da e Malandrice e energia, de A. B., Por acaso, 
de Arthur de Sant'André; No plenario, de X. 
e Dôr de dente, de J. R. 
PROSA 

O né(l nato, Na sexta feira da Paixi'lo e 
Espírito de rua, de Cestophobo ; Como 09 
outros, de Raymundo Magalhães ; A crtse lk 
lzabitaçlJes, de joão Sem Corda; Cumpade ' Ba­
larmilzo, de Pedro Garganta ; Bóde ntJ.o gome 
gapim, de P. K. DOR; A figueira do tJarocho, 
de Julio Cezar; Formigas, de Romeu Ypi­
ranga ; /ndiscreçlJes e Quem muito fala. . , de 
A. B.; Sensaboria para o • D . Quixote•, de 
Badameco ; Dtstracçi!o em telephrme e Num 
jogo de Foot-Ball, de Gymnasiano ; Anecdo­
tas, 'de K. P. TA; A sapietzcia de Pae jollo, 
de Ramalho Claspeita; Authentica, de Lingui­
ça; Theorias, de Vou Hei; O dentista em 
Matto Grosso, de Cuyabano e Anecdotas, de 
Dr. Chiquito Leite Estie!. 

O Duque Estradeiro 

3 
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MODERNOS GIRLS BcEL-LAE-AJY'f'«S 
Se ainda não t_eve a suprema ventura de <( po­

zar » para um quasi premio de viagem, como o seu 
collega Francisco dos Santos, Carlos Santos não é, 
entretanto, um no-me desconhecido no nosso meio 
architectonico. 

O seu nome attingi'u os píncaros da celebridade quando, o anno passado, 
a commissão de recepção do salão official ·abriu-lh.e as portas, de par em par, 
para a sabida dos seus tral;>alhos, enviados para o « certa~en », sob o pretexto 

de que faltavam, aos mesmos,...fS -respectivas e__scal_as, que. o regulamento exige . 
. Foi quando Carlos Sant~ ex~oz, no sala? ~da Galena Fanzeres, os. ~rab_alhos 

.. regeitados no Salão e que. obtiveram. u~m relativo successo, dada a ongmalldade 
dos projectos e a «reclame» felta pela ~bsao do !ury. 

Carlos Santos não pensa em voltar aos salões da Escola. 
- Architecto da casa dQ. Raul, que o fez assim, tãü risonho, como se estivesse embe­

vecido ante os seus proprios projectos, o · jover; artista contenta-se com os salões do carica-
turista onde naturalmente, o seu nome sera acatado e , 
respeit'acto e iívre da má lrngua dos co)legas. , -, 

André Vento fez parte do jury da << Micarême » 
Alguem que estava p~rto, ouviu o já popular sceno-

grapho murm~rar ao _ouv.~do do Raul :. A 

- Num JUry assim e que eu guena ver o Licilio e 
o Baptista ... 

Francisco Manna, o festej-ado 
auctor de« Ocio de estudante», está 
esboçando um quadro de grande§ di­

mensões: « Ocio dos 
artistas )) . · , 

Para esse quadro, 
pousam diariamente, na 

séde da S. B. B. 
A., quasi todos os 
nossos .artistas. 

O assumpto, 
CC!HTIO vêm, é in­
teressante ft as fi- · 

guras em <<jogo>>, no qua­
dro serão <<damas» e ' . . <<dommos ». 

(( s 'oa Noite », .numa chro- Carlos San~os. -
nica sobre Antoni? ~arrei~as, . . 

classifica-o- o « pnmelfo pmtor brastlelro ». 
E o Flexa Ribeiro : 
·- E' mentira ! . . . O p:dmeiro pintor brasileiro foi o 

Fonseca Junior ... 

Num 
. . 

bond o Garcia_ Marggiocco_ tira do bolso Japis e pa­
- pel e escreve qualquer coisa. 

Um curioso qualquer, q.ue acompa­
nha com interesse o nosso movimento ar~ 
tistico e as chronicas do Mario de Haris­

tal, conseguiu ver que o bri-
lhante chronista escrevêra: 

«Luiz Edmundo, Helios 

O almofadinha - Sim, senhora. Muito bem. Agora eu a desafio para uma partida 'de . .. 
crechet. 

Seelinger e Luiz Peixoto». : 

Terra de Senna. 

/ 

.. -· 



Parece que novamente 
A Orópa, a frança e a Alle111aaha 
Vortáro a entrá numa guerra 
Que o povo ingreiz acumpanha. 
Nois sabêmo que os Teutonio 
Póde luctá que num ganha, 
Pois são muito os inimigo 
Que os dente afiado arreganha. 

Os alliado tão querêno 
Que os allamio pague tudo, 
Em dinhêro dos sonante, 
Em franco, libras e escudo; 
Os allamão tão vencido, 
Tem de guentá quéto e ~~tudo, 
Sem podê sahi di!. linha 
P'ra num levá mais cascudo. 

Mais porém esses alliado 
Amarrara os allamllo 
De um ~eito que elles num pode 
Nem memo mexê c'as mio : 
E sem podê trabaiá, 
Cumo fazê cavação 
P'ra pagá tudo os estrago 
Que fizero c'os canhão ? 

Mais os franceiz num perdôa 
E os governo lá da França 
P'ra recebê suas conta 
Num descuida nem descança ; 
Inté as vacca allamõa 
Elles toma sem tardança 
P'ra mode,os seus inimigo 
Num tê leite p'r'as creança. 

Isso é um peccado terrive 
Que elles vão pagá no inferno, 
Lá donde as arma marvada 
Se queima num fogo eterno. 
Pois os dianho num respeita 
Nem siqué o amõ materno 
Que vê os pobre fiinho 
Morrê de fome no inverno ! 

Mais afiná tamo longe 
E quano os zóio num vê 
O coração nunca sente, 
Segundo já ôvi dizê. 
E' mió mudá de assumpto 
P'ra sabê cumo e pruquê 
As coisa que nos rodeia 
Vão. in o ruim cu mo quê. 

.0. QUIXOTE 
( 

ES.E.RT.O 
Por exemplo, o nQsSQ:.. cambio 
Que já teve nos dezom, 
Pôro cahino, cahino 
E tio na casa dos oito ! 
Esses nosso finàncista 
Slo uns hóme muito affoito 
Mais n,um sabe 9-ue finança 
Nunca foi nem e biscoito. 

Tudo os nosso commercfante 
Tio co'a_corda no pescoço, 
Arguns já abriro fallencia 
E arguns tão roêno um ono. 
O governo deve p'r'elles 
Cada conta que é um colosso 
E alem de num lhes pagá 
Véve a gastá cobre grosso. 

Qtrarqué pessôa que um dia 
Jlas fOia os seu zóio ponha, 
Se tfvé co'a cara alegre 

, Pica co'a cara tristonha : 
Panccfortario num recebe 
E a carestia é medonha, 
P'-ra móde que os governista 
S!o uns home senvergonha. 

A coisa chegô num ponto 
De causá tamanha dô, 
Qu.e inté o seu Ruy Barbosa 
Num quiz sê mais Senadõ; 
A renuncia do bahiano 
Tudo o paiz abalõ, 
E os jorná sobre esse causo 
Discutiro cum calõ. 

Tuda a gente tá de accordo 
Que elle deve vim de novo 
fazê parte do ~eltado 
R'ra defendê o seu povo. 
Se elle vortá p'r'o congresso 
faiz um blio acto que eu louvo 
Cumo um pae louva seu fio, 
Cumo a gallinha o seu ovo. 

Tudo o mundo tá can çado 
De sabê que Ruy Barbosa 
E' o maió dos pratiota 
Desta patria tão fermosa ; -
Elle é cuéra num discurso, 
E' véio que num repósa, 
E' bllo inté dizê basta 
E tudo o resto é só prosa. 

Quano a noticia chegô 
Nos õvido do Pitaço, 
De tão contente que tava 
Poiz-se a ri co' estardaiaço, 
Dano sartos de alegria 
Que nem nos circo um paiaço, 
Pruque sem Ruy pôde agi 
Cum maió desembaraço. 

E emquanto dão·se essas coí~a 
C'os arto politiquêro 
A policia abriu o zóio 
E os sordado resorvêro 
Expursá do territorio 
Arguns dos dynamitêro, 
Que tão pono em sobresart• 
Tudo o Rio de Janeiro. 

Mais p'r'a esses dianho eu achei 
Um castigo mais mió, 
Que esses bruto num merece 
Nem um tiquinho de dó; 
@arre tudo, tudo junto, 
fazeno uma trôxa só, 1 
E depois mande p'ra Santos 
E11sa turma de bocó. 

Lá em Santos tem um ho•e, 
Um tar Brahim d-elegado, 
Creatura de máus bofe, 
Perverso, ruim e marvado, 
Que quanQ pega operario 
Oêxa o cabra escadêrado 
De tanto dá co'a chibata 
Nas costa dos desgraçado. 

F'ra esse individo num hai 
Nem abeascórpo nem lei, 
I?ruque lá p'r'aquellas banda 
Sordado é mais do que rei ; 
E' armofadinha pedante 
Que õtro pió num encontrei 
Desde o sur inté o norte, 
Pru tudo adonde viagei. 

Esse sujeito que eu digo 
Criõ fama cum rezlio 
E ai do Infeliz operado 
Que cahi nas suas mão ! / 
Basta só exprimentá 
P'ra vê se tá certo ô n!o 
Este véio que se asslgna 

Joaquim da Sirva Garrlt. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova a 
magnifica installação para ver éomo, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finissimos teci­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca. 54 Central 92 



O RABO DO JOSE' 

LEI Bueno de Palva, 
obrigando .os eleito­
res a assignarem em 
dois livros, na ·occa­
siilo de votar, obrigou 
tambem ao José d·e 
Souza Oameiro a tre­

nar, tres mezes antes da eleição, a sua 
assignatura. Na casa do cabo eleitoral, 
todas as noites, pcnna em punho, levou o 

. José a copiar o seu nome, até saber es­
crever de cór a sua assignatura. 

Chega, emfím, o gn.!nde dia. 
- José de Souza Oameiro! chama o 

. Juiz, presidente da mesa. 
- Prompto! e o José 

o.·_ QUIXÓT~ 

Xiquotice 

Vês "'m, defunjo e um preguiçoso? 
Quem affirmar, certo;·nllo erra 
Que ambos ·da ipercia têm o gozo. 

Mas eu ajunto 
Que o defunto 

Nilo atravanca tanto a Terra ... 

. Regularisador d~s intestinos. Pi!Úlas 
Reguladora~. Uso : 2 á noite. - A' venda 
em toda parte. - Deposito: J· de Março, · 
9 e 11. ...,. Rio. - Vidro: 1$500- Pelo 
Correio: 1$700. 

: avança a sua ignorancia 
de analphabeto até á 

; mesa da urna. 
D. PAULO EM S. QUIXOTE 

A resposta do Géca 

JOAQUIM de Sall~a, 
jornalista e depu­
tado mineiro da 
classe de l921, an- -
dava em ex~ursllo 
eleitoral pelo seu 
distrlcto e teve de 

· pernoitar em - uma 
fazenda proxima da capital. 

Pela manhã levou-o o proprietario a 
percorr.er os.seus domínios; andaram por 
toda a propriedade até que chegaram á 
beira de um corrego, onde um Oeca J'atú 
enchia um barrilote dagua. 

O Salles, muito conversador e inda· 
gador, iniciou palestra com o homem : 

' - Que faz V. ahi, com-
padre? 

- Tou tirando a g_u a, 
nhõ sim. O Juiz . passa-lhe o 

primeiro livro. O José to· 
ma da penna, mas a aus· 

·; teridade do Juiz, as· caras 
. serias dos mesarios, in· 

fiuem sobre elle de tal 

'POBRE ARTE 1 - Pra que ? pra beber? 

~Forãm valadas na rua 15, ha dias, 
duas moças, que se . .,trajavam indecoro­
samente.a 

maneira, que se esqueceu 
repentinámente como se 
assignava o seu nome. 
Olhou, afflicto, p a r a o 
seu cabo eleitoral, que 
tinha sido o seu professor 
paciente de tres longos 
mezes. O cabo, compre­
hendendo a atrapalhação 
daquella ovelha, ·recua 
um pouco para · traz do 
Juiz e dedo indicador no 
ar, começa a escrever no 
espaço: José de Souza 
Gameiro, numa aula de 
Ultima· hura. O José, at-

" tento ao dedo da cabo, 
vae rabiscando no livro 
as curvas descrip'tas pela 
ml!o do seu mestre. , 

Sahfu desenhado um 
camello. 

- E' que o eleitor 
se chama Gameiro, que 
é muito parecido com 
camello, lntervelu o cabo, 
tentando salvar aquelle 
voto ã custa de espírito,' 

- Está bem, diz o 
Juiz, mas para que o voto . 
seja legal, é necessario• 
que o eleitor termine a sua assfgnatura, 
desenhando o rabo do camello, que se 
esqueceu, 

O José toma novamente ~a ~enna e 
a POJ1ta da Lingua de fá~ a, presa entre os 
dentes, desenha, no fim do camello, .um 
r.abinho enroscado para cima, rabo de 
cachorro quando está satisfeito. · • 

:- Nilo, não é isso, replica o Juiz; o 
rabinho que me refiro ê o resto de seu 
nome, José .de Souza, que o senhor nllo 
tinha·' desenhado, .. 

( Dos jornaes ) . 

E fechou o livro. Uma dellaa - Contrasenso supremo! 
Marlalta. A 11 Capital Artística'' vaif!!l o nú feminino! ! 

t " 

- Nhõ nllo; ê pr~ enche 
o tan9ue pra a creaçlo • 

- E você faz Isso todos 
os dias? 

- Todos . os dia, nbô 
sim, .meno quand~ chove 
muito, que entonce o tanque 
se enche sósinho. 

- Está bem ; e isso ha 
quanto tempo ? 

- Eu nem me alembro 
ora deixe vê ... e depois ' de · 
cmaginá• um pouco,- ~eve 
i pra mais de uns dez anno. 

~ Dez. annos I Sim,. se- . 
nhor ! E quanta agua você 
já ·tem ·levàdo pra o tanque 
durante todo esse tempo? 

- Uê, seu coroné! Toda 
a que farta no · cc$rgo ~eu 

1 
leyei. ~ . · 

Alpba ·Gama. 

--~--~-~·-. ------~ 

ROMANCE 
EHe- um rapaz_. Ella uma moça. Um dia 
Num bonde se encontraram, "por acaso. 
Elle fitou-a. Ella sorriu. Corria 
I:igeiro, o bonde. (lstó nllo vem ao caso), 

Viram-se mais, falaram-se. - c Mar~a, 
- Elle áffirmou,--eu com você me casoJ s 
E foi pedil-a: A. sogra 'não queria; 
lute insistiu e foi marcado o praso. 

Hoje. o noivado. Beijos em ,segredo, 
ldylhos a? luar, entre o arvoredo, 
lndiscreções do Julio, o cunbadinho. . 
E fez-se o casamento, .de repente. 
Um mez_depofs de se installar o ninho, 
Tinha o casal um rapa~llq vale,nte . .. 

· Damaaa:.Sai·S04e. . 
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-Seu guarda, sabe rnt informar qual I a 
casa qlll ainda n!lo foi dy11amitada r --

PÁU D'AGUA 
OR uma estatlstlca ul­
timamente organizada 
pelo major Senford. su­
perintendente da poli·, 
cia de Washington -
conta-nos um excava· 

• dor de curiosidades -
· · verificou-se que cde 

1 .524 indivíduos detidos por embriaguez, 
apenas 540 haviam ingerido whhky ; os 
re•tantes tinham feito uso de perfuma· 
rias !• 

Infere-se dahi que a prohibição de 
bebidas alcoolicas nos - Estados Unidos 
veiu incrementar a industria dos extra­
dos das aguas de •toilette ., dos tonicos 
capillares, etc., cuja base e.çpirituosa, o 
alcool, pode, com mais ou menos s•Jcces· 
so, manter os paus d'aguot inveterados 
em linha de batalha C:(Jttl!a a temperan· 
ça E.' de c:rêr tambem que os c:ontraven· 
tores da lei, que persegue os beberrões, 
sejam em grande numero. Muita barrica 
esconsa e disfarçada ha de haver nas 
grandes cidades americanas, onde os 
adoradores de Baccho pos~am, com um 
olho no& fiscaes distrahidos e outro no 
copo, ingerir a sua dosesinha reconfor· . 
tante. E "tjuando a fiscalisação fosse per­
fc:ita, ahi esUo as perfumarias 

A proposito COJ\ta-se de um beber· 
rllo .a seguinte anecdota : 

o. · QUIXOTE: 

- Beba agua, só agua. · 
Lá se foi o homensinho gemendo. 

dlspost.o a cumprir o preceito mectico, 
Mas não havia pd3tiado amda .. ma · se ma· 
na, e eil-o de volta ao consultorio, mais 
doente, ~ais inchado. 

- Mas o senhor não fez caso da ml· 
nha recommendaçao ... 

- Como não, doutor ? Só tenho be· 
bido agua ..• 

- 1-'arece lncrivel, meu amigo. Mas ..• 
emfim, pode ser. E tem dado preferencia 
ás aguas mineraes ? 

- Ah ! isso nllo. Tenho dado prefe· 
rencia ã agua. . da Colonia I 

=--=@-~=·ooa==:::.:>-· 
THE.tTRICE 

Nlo, theatro de verdade, Isto 
é. tlieatralid<lde, deveria ser o titulo 
deste topico, porque nelle tratamos 
dos theatros da Empreza Paschaal 
Segreto, os melhores de que se or· 
gulha possuir o Rio, theatros onde 
se representam as melhores pe· 
ças. como, actualmente •flor da 
Bahia• e •Brutalidade•, que con· 
stituem, não ha negar, o maior 
successo do anno. nesse genf"rQ, 
tão util qullo difficil, da littera­
tura. 

D. PAULO EM S.. QUIXOTE 

• ! 

I 

' • 

o snv~rno Mdra o saz, I,· Doente, inchado, com o figado em 
pandarécos, viu-se um dia obrigado a 
procurar um esculapio que,. apenas o 
examinou, lhe recommendou uma absti- A Companhia Gaz ... tronoma déixou o petisco em meio e o Zé Povo salvou 
nencia completa. o gaz. . gane te I 

DOODODDDDODDDODODDDDDUDDODODDDDDDDOODDDODDDDDDDDDDOOOODOODOQDODDDODDDDDOOÕODOOOOOD 

§ A• BRAZJLEJR. A . Mante_m galhardamente a 'primBSia entre .as casas que § 
8 . · · mdiore maisbellosortimentopossuememal'tigo~da mQda. 8 
8 LARGOOES.FAANCISCO. 38-42 I GR~NOES VENDAS ARTIGOS DE VERÃO § 
8ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo oooooooooooooooo8ooo~ooooooooocoooocoooooo 
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O fim da ·obra 

Feito o Eden, que achou bizarro, 
Antes que fóra se ponha, 
Deus faz, com um .bóio de barro 
Brincando, uma carantonha. ' 

Quer pôl-a fo~a i mas. ·como 
Ne!la assoprasse, a caraç;t .. -
Anuna-se. fala, e um pomo 
Pede a Deus, que lhe aclta graç~. 
Espeta-a, pois, nu'ma estaca 
Espantlltlt1o os passarinhos. 
Ao veJ-a, ri-se a maitaca, 
Choram filhotes .nos_ n·i!Jh'os .. , 

Como Deus houvesse feito 
Um quadra, mas sem pintura, 
Põe sobre o quadr.o, com geito, 
De barro a caricatura. • 

Deus tal quariro fn, sómente 
Par:a servir de palheta, ' 
Onde fls pinceis. levemente, 
limpasse da tinta J?reta, 

Branca, verde. azul. P.t coetra 
Com que Q Céo (grande alfarrabfo 
Ond~ a gente mal solettra, . 
Mas_ bem lido é pelo sabfo ) . 

Pin~ra, e pintara .o imtnenso 
~ar, e o -bosque. e o lago ,cheio, 

esdobrado, como um lenço 
Da varzea no floreo seio. . . ' 

O tosco quadro servia . 
A Deus de palheta tosca, 
Portanto, e Deus nl9 queria 
Pousasse nelle uma mosca. 

, 1 

O. QUIXOTE 

_, 
Foi p'or isso que a car~?ta, . 
Que Deus 'fez ·com· pouca estima, 
Collocou sobre a palhetà, 
- Que é o quadro citado acima. 

Para que a cara,-- que é a fructa 
Só que os passaras não comem 
.( Pois esse quadro e essa bruta 
Cara, é cara e o corpe do Homem),- ;~ 

· Para que a cara entre .os fenos 
Se iritpuzesse á bicharada, . 
- Que era feroz, porém, menos 
~ue a gente civilisada, ' 

I . 

E os bichos, a respeitand-o, 
Nllo fossem, pro:vavelmente, 
Aos poq~es escangal.hando 
O quadro(. o corpo da ·gente )i 

No quadro a carranca. amarra, ... 
Sopr:a nissQ, e, num momento, 
Põe-se a. exquislta almanjarra· 
De osso e carné em movimento. 

E: h to feito e feito o resto : 
O Mar com os escolhos seus, 
O cedro, o capim m~desto, . 
Rios, montes, pedras, - Deus, 

- O quadro, mal colorido, 
No cavallete pregou . 1 
Das pernas esse atrevido 
Ser Humano; e, arrepéndido, 
Deus ... nem tal bota assignou. 

· --Mã;ilns''Hilarfanfe~ . I 

,. 

t . 

Lo tetour ao paradls ... 

_- Dizem q,ue as fazendas vao ficar [llais 
caras amda r . . 

_:_ Ora, filha! Emquanto a pelle não_ cus- · · 
tar nada, isso não nie preoccupa. . . · 

. l 

r 



O. QUIXOTE 

o. PAULo EM s~ QUIXOT~ Q e.mpr.estlmo d~ S. P~ulo 

·syivlo Floreá'J 
futuro auctor da "Audacla", numa das suast•at­

titudes" do commendador "medieval". 

.l RIPUBLIC.l .lRORMAL 
Os senhores já sabem que se pro­

clamou a Republica em S. Paulo ? Di. 
rio que, é um absurdo; que a Republi­
ca foi proclamada· a 15 de Novembro de 
89, pelo marechal Deodoro 'e que ..• 
Pois nós continuamos a affirmar : a 
Republioa foi proclamada em S. Paulq 
pelo sr. Sampaio Doria, em dias do mez 
de Fevereiro de 1921. 

Não houve movimento de forças, . 
povo nas ruas, gritos, comicios, discur. · 
seiras á Lopes TrovAo. Não, senhores : 
o sr. Do ria Pxpediu uma circular a cada 
director de Escola Normal, fazendo ver 
a conveniencia de proclamar-se a Repu· 
blica Escolar, destinada a insuflar o oi. 

vismp na 1 mocidade, etc., 'etc. De ma~ 
neira que, ao bater do meio dia no car- · 
rilhão lamuáento do ' mosteiro de S. 
Bento, todas as meninotas e meninotés -. 
das Normaes se pnzeram Pm pé; ouvi~­
se· um eflganiçado viva á Republica; os 
pianos dos respectivos -estabelecimentos 
romperam no c nó suino • e os profes­
sores deram inicio á formação das Cons­
tituintes, o que foi feito 'por acclamação. 

Na Escola ~ormal da }?raça. o acto 
foi muito impressionante, devido .á pre­
sença dos ara. Lulú Piza, Alfredinho 
Aranha, Cezar Vergueiro, Abelardinho 
Cezar e outros republicanos historioos, 
os quaes, a pedido ~as senhoritas que 
formaram a Constituinte, históriaram 
os prodromos da Republica Brasile~ra,for­
necendo preciosos detalhes de episodios 
de que a. exas. · foram testemunhas de 
vista e protagonistas. 

- O sr. não ouve a minha voz ?'. . . Desejariq 

Por ultimo falou o · ar. dr. Mario 
Tavares, c leader » da .maioria da Ca­
mara Estadual, que fez mpa substan­
ciosa prelecção sobre o mecanismo de 
um pleito eleitoral, que s. exa. dividiu 
em tres partes: 1. 8 cabala; 2'.8 vota· 
ção; 3. a escripturaclo ( Malla~ ). 

que 1/lfl fizesse um emprestímo. ~ 
. -E' extranlw! A voz está tllo apagada que 
parece vir de . . , S. Paulo. 

A prelecção do · joven politico, 
grande capacidade em mataria eleitoral, 
foi ouvida com a maxima attenção p~las 
senhoritas, uma das quaes to mó~ nota 
~os pontos mais interessantes, natural­
mente para pôr em pr-atica, quando ás­
sim for necessario, os ensinamentos d·o 
mais habil fazedor de eleições do Esta­
do de S. Paulo. · · 

C·RISE? 

Constou-nos, á ultima hora, ter-se 
manifestado uma seria. crise no seio do 
:F. R. N. (.Partido Republicano Nor-
malista ). . . ' 
.. O ar. director geral do ensi~o, cha· 
mado para organizar o novo ministe· 
rio, escusou-se. S. s. de~Jarou, em nata 
forneeida aos iornaes, ser mais facil for .. 
mar o ministerio entre uma tribu de 
Bororós, que entre as senhoritas da Pra· 
ça da Republica. 

Receiam-se graves complicações. 

" NO CONCURSO DE GYNOCO­
LOGI.A,. 

c Os dois canélidatos acertar"m no 
diagnostico. Tratava-se de um c fi:bro­
myoma • . · - Dos j ornaes. 

· - Diagnostico ma.~hematico, di~ ,o 
Luciano. A coincidencia é symptoma.· 
tiéa, I· 

. - Pois e~ opino pelo contrario, 
diz o J . . P. _:_ A. ooinoidencia foi no 

' erro ••• 

Mutt, Jetr, i Gla 

----~~---1~1----------~~ 

XIQUOTICE 
~ 

- Eu sonhei qu~ era çasado 
Mas, ó sonho enganador, 
Acordei desconsolado 
Ao som d'o desperta~·er. 

- E eu sonhei que era solteiro 
Revi meus días bohemios; 
Mas eis que acordo ao berreiro 
Dos ._.eus pequeninos ,gemeos ! 

x. 

- Viu srJ o desaforo da ma!liclpalfdade til 
Paris ? Ld, cada piano tem agora de pagar 
Imposto. " . 

- E os mediaos'especlalistas em 11iolestúzs 
de ouvido fliZo protestaram P ... 



·o .. QUi~ 

. ; 
CÔNTINUACÁO 

.,.._Onde estio as tampadas? •• perguntou farofa, .cuja 
myopla o levav.a a desconfiar de tudo. . · . · 

- lampadas nllo. hll; a luz é áccumulada e depositada 
em determinadas moleculas dos objectos que nos circumdam. 
Quando desapparece a luz solar, ficam as moleculas se descar· 
regando lentamente das innumeras irradiações como um ato· 
mo de radium. · · 

d 
- Deve ser uma felicidade nlo pagar a conta do gaz ou. 

a electricidade. , 

Tinham chegado, atravez de um verdad~lro labyrlntho, 
ao centro de uma _grande atea coberta por uma immensa 
cupola, 

. Havia lá opera-rios em numero de oito, occupa· 
dos em apparelhos diversos, alguns semelhantes a linotypoa, 

t
out

1
ros a enormes m!lc~inas _de .. escrever, com tres .ordens de 

ec as. · 

Todas estas maéhinas se colligavam por melo de fios, ao 
centro da cupola. E esse centro era constituído de umt enor· 
me.lente convexa, cujo diametro media qnasl dois metros. 

O guia parou e, virando-se para Kaximbown, disse : 
- Esta é a Machina Universal, constituida pelo Centro 

de Governo Systematico. Cada um destes operarias é um J~i­
nlstro, incumbido de um determinado mister. 

Este aqui, por· exemplo, é o ministro da Fazenda ; esta 
machina é o Capital Central onde estlto depositados todos os 
capltaes dos cidadãos-; -

t 
- Ué, •• fez Pipoca -·eu. tinha tomado isso pelo Centro 

elephonico ! · 
Ninguem .ligou. 

d 
-Cada Uina destas chapas corresponde á ·chapa de um ci· 

adito. Vamos agora ver como se manobra isto. 
O ministro não se 'mexeu do seu logar, nem siquer virou· 

a cabeça, pois que era elle um ministro respeitavel · e circums· 
pecto. · 

. Farofa ficou a dois passos de distancia, nllo sabendÕ se 
Pedir- audiencia ou dirigir um requerimento assignado sobre 
uma estampilha de 600 reis. 

De vez 
em :quando 
uma tecla 
sem que 'nin= 
guem a to· 
casse, aba!- -
xava-se e lo­
go um toque 
secco de mar 
teUete se ou·­
via na chapa 
Correspon­
dente. 

-Que· 
quer dizer is· 
to ?--pergun· 
tou- , Kaxim­
bown, 

' ··Quer 
dizer que 0 
cldadtto da 
tecla vendeq 
alguma coisa 
ao cidadJo da _chapa que deu o KOlpc, e a ; importancla do 

valor do objecto ver.dido transferiu-se do capital do comprador 
para o d-o vendedor. 

- Muito bem •• disse Farofa-· quero ver ónde está a 
minha chapa, o meu capital (quando é que fui capitalista?!) 

O ministro voltou-se sorrindQ, e olhando bem para acha· 
pa que Farofa levava cingida á fi'Onte, ergueu-se e mostrou-a 

Q 
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-Quero sa-ber •quantos· contos de reis tenho ao meu 
credito? . 

Ao lado da chapa se abriu uma janelllnha e. apparecerani 
os seguintes aliaris_mos : 

9370 -Saturnaes 
- A que cambio ? 
- Nio temos cambio •• explicou o guia •• os Q3TO satur. 

naes tanto podem valer 9$370 reis como 9:370$000. Os seua sa­
turnaes eram 9379 1/2, mas dPpois da compra do •over·all> e 
do jant-ar, foram deduzidos 9 saturnaes. e meio. 

. - Está direito, quando acabarem ·os fundos ll!e avise. 
- Nllo h a -perigo ; nllo vê como estilo augm_entando ? 
- De facto, já cresceram a 9371 . · 
Que ~ que aconteceu ? Eu agora nllo vendi nada. = 
- Mas está trabalhando. íf!t,iJ.Iff/#. 

. - Em que, si estou parado ? ~ 
. O ministro ergueu-se sempre risonho e ·esquadrou:o por 
cima da calva. · 

Era -verdade.A calva de Farofa funccionândo de r..eflec:tor, 
recebendo da -o~ente central os raios solares projectava-os em 

. feixe mu-lticolorea sobre uma :Chapa quàdrictílada situada em 
cima do quadro das chapas. 

. O manometro marcava 791 calorias correspondente a .u 
saturnaes de trabalho. 

- Depois dizem que os carécas só servem par a divertir 
a gente ca~elluda· •• observou , Farofa-- aqui explor-am-me a 
calv-a -descabelladamente, mas ao menos me pagam. 

- Kaximbown e Pipoca riam ás escancaras esquecendo-se 
de que a caràpuça era para elles. 

- Que é que estilo neifocia'ndo agora?·· per~~:unton Pa· 
rofa, voltando ao serlo e vendo uma tecla abaixar-~ e um" 
chapa emittir um tak secc:o. 

-Vou ver·· respondeu o ministro, approxfmando-ae de 
um pequeno espelho seguro por uma haste' movei. Olhou -um 
instante, graduou um parafuso 
e depois afastando-se fez slgnal 
a Farofa-de olhar. 

- Gatunos, sem vergo­
nha ! ··exclamou Farofa· pres· 
tes a explodir de indlgnaçilo. 

- Que aconteceu? · 
- Dois sujeitos estio ne· . 

gociando sobre os meus· oculos 
e tres fios de cabellos das ml· 
nhas sobrancelhas. Oatunos ! 

- Agora é que'eairam os 
teus oculos do céo? •• Creio 
que já devias estar curado da 
tua myopla. 

· . - Quero é meus oculos, o mala é historla; que hei de 
agora fazer para Impedir que aquellea ladrOcs neiociem os meus 
oculos? 

( Ccntlnáa ). 

·----------~------~~------------------~~r----------------------------~--~ f -• 
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CABEÇADAS 
Quem ajfirmar, dóra avante, 

não termos artistas de comedia, ou 
não entende de theatro, ou ainda ndo 
foi ao Phenix. . ' 
· O proptio Bernardino .. ·. Mq.· 
clzado envwu de Portugal um tele· 
gramma ao Leopoldo Fróes, avisan- . 
do ao distincto actor, que tomasse 
cuidado com uma das suas "estrel· 
las ",pois até o proprio "S. Pedro" 
seria capaz de reclamal-a . .. 

E alguem terá coragem de ajfir· 
mar que não temos art~stas ? 

v. o. 

Primeiras 
BRUTALIDADE, no $. Pedro. 

A reclame feita em torno da c Bru­
talidade • despertou, como era de es­
perar, intensa curiosidade no nosso meio 
theatral. 

Jayme Costa, o joven barytono, 
appa.receria a cavallo, num legitimo ca­
vallo da Brigada, e depois, sem tropeço 
algum, correria pelo palco a fóra, com a 
actriz Alzira Leão nos ?raços I .. • . 

Por isso a platéa eooheu-se de 
quantos Georges W11lshs existe;m nessa 
S. Sebastião, como o Pedro Dias{- Vi­
cente Celestino, Oduv<lldo Vianna, Laia 
Arêda, Asdrubal, BernardinQ1 e muitos· 
outros. 

E quando Jayme Costa appareceu, 
solenne, sobre o dorso de um fogoso 
cavallo, devidamente amansado para o 
acto, as palmas estrugiram de ponta a 
ponta J .. , 

Jayme Costa vencera, finalmente, 
aqu~lla. mult.idão do c Far-West., que 
o ensaiador Eduardo Vieira puzéra em 
scena, para conJ,tatar a musculatura do 
novo c Dal Burton •, ~ 

• Mias Daisy., entregue á cantora 
Alzira Leão, foi bem carrE>gada pe!'O 

seu George Walsh, apezar daquella 
quéda for~ da marcação e, si não ca,ntou 
a sua parte, como era. mesmo de espe· 
rar, desg1·enhou-se á vontade na. acena. 
da. brutaJi~ade, que deu o nome 1u1 
~fihn •. 

Arthur de Oliveira, o primeiro 
actor ~omico da companhia, teve o seu . 
nome collocado em 1· logar, na distri. · 
buição publicada. pela Empre~a.. 

Edmundo Maia, como bom actor 
comi co, fidou na c ponta •, o que, ·aliás, 
já ãconteceu na • Paixão de Artista. •. 

Manoel Durães e Maria Grillo, um 
dizendo e a outra. ouvindo piadas de 
burletas, eoo:peraram para o - exito da. 
peça, ben:t como Albertin~;~o Rodriguelf 
numa Mim1 de c Far· W est • • 

-
Foi essa a interpretação dada a 

· •Brutalidade•, 
Como peça de litteratura, ha dia­

Jogos encantadores, como este, no 2. o a c to, 
entre •Dal .Burton• e •Daisy•. 

· - A mulher é um enigma I 
- O homem é um enigma I 
- Tem razão I. .. 
A montagem é cuidadosa. 
Ha, porém, no scenario do 2.o acto, 

um vaso desequilibrado, tombad'o mes­
mo, o que o proprio sr. Eduardo Vieira 
attribue 11. um encoitt.ro, dado na pilastra, 
peJo novo Geor~e Walsh da companhia, 

A musica de Adalberto de Carva­
lho, apezar de não ser, como o libretto, 
extrahida de uma. pianola qualquer, é 
tambem um · pouco fraca, o que é 
razoavel, pois si o Geo~ge Walsh, no 
film, fazia bravuras com a sua "Daisy", 
é porque, no cinema, um artista que faz 
força não canta . e não fala, reservando 
assim toda a sua força para os momen· 
tos de perigo, 

A nota inedita dà "premiere" foi 
o àpparecimP.'nto, em acena aberta., do 
Angelo Lazary, que esperou pa.ciente· 
mente, pelo fim da 2· sessão, ou me. 
lhor, pelas palmas promettidas. 

í, AGUA .. BRANCA N EVA.L-
DEPOSITO GERAL 

CASA GASPAR ----p Praça Tiradentes, 18· 

... 

A companhia Cremilda de Oliveira 
voltou ao Rio. 

~ !3ignal evidente de que a com. 
panhia não está indo por agua ab~ixo, 
co~mentou o Rego Barros .•• 

Eduardo Per.eira . está occupando 
presentemente o Theatro Republica, com 
a Céo da Camara como cestrellat . 

Dizem que a companhia -é um mam. 
bepibe, que a. Céo da Camara é uma 
grande cestrella•, .que o Eduardo Pe­
reira acaba fazendo uma temporada offi· 
cial no Municipal. ' 

Emfim, e!Jpere~;~~os pelo futuro que 
a Céo pertence e ... viva o Republica ... 

No Recreio, . s~lvó rQelhores inten­
ções (a de dar descanso aos artistas, 
pór exemplo) a • 'Sola Preta• deve dar 
uma "bolada" á etnpreza José Lou­
reiro. 

A revÍRta, seg)lndo informações in­
suspeitas dos seus auctores, tem quali· 
dades para véncer. 

E depois, a companhia precisa tra· 
balhar, já basta d~ "recreio"... · 

FLOR DA BAHI,A no S. José. 

J. Mi1;'11nda ha de · estar zangado ' 
coninoaco. 

Sabemos que o jnven auetor, o ido· 
Jo 'da platéa do S. José, procurou no 
nosso ultimo numero a no.ticia da "Flor 
da Bahia". 

Mas ·que quer o joven auctor P 
· O espaço era pouco e a sua pe9a, 

com toda aque!Ja psychologia que en­
cerra, merE"cia muita observa9io no res· 
p.ectivo commentario. 

M11.s nio se zangue o popular re­
vietographo. 

Escreva outra "Flor da Bahia" ·mas 
arranje, pelo amor de -Deus, um nume. · 
rO' de dansa para o Pedro Dias. 

E nósl daqui, juramos não esqne· 
cei-o r. ' 

Terra de Scena. 

Se qüerels agradar, sêde bel/as: se 
quereis ~er bel/as, usae. a 

Auua Branca Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser beiJa 1 

AOUA BRAI'IICA N'EVAL 

responde pelo cumprim~~to ~et~se d~11er. 
Preo• 8$000-Pele C&rrell tosooo 

A' oonda •m lodaiGI JH•(um<Í•i.,, d~"Ggarilloe 'AarmaoiGI. 

~ . • 
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Notas hhtorltas· c ·blosra,blcas · 
Bias, o sabio da Grecia, 
De immensa sabedoria, 
Nunca, escrevendo a lucrecla, 
U:zava a 4actylographia. 

D.iz l:feJodoto, o erudito, 
E Plutarcho no~ repete, 
Que o grande monarcha Tito 
Se barbeava com Gilette. 

A Cleopatra que Antonio 
Amou com paixão suprema 
Nem por artes do demonio 
Via fitas de cinema. 

Ferido o Attlla Infame, 
Quanda cercava P-aris, 
Não quiz 'submetter-se a exame 
Por meio dos raios X. 

:rerencio affirma que Plauto, 
O philosopho pagão, 
Nllo podia andar de auto 
Por soffrer do coração. 

Quando viu Moscow: em chamma, 
Bonaparte, sem demora, 
Passou um mar~onigra~ma 
Contando o caso á senhora. 

. A formosa Dulcinéa, r 

Querida de '.D. Quixoté, 
Electrisava a platéa 
Q'uando dançava o fox•trot. 

. Cezar, na guerreira sanha, 
Conforme em Cantú se lê, 
De Roma passou-se á Hespanha 
Num Bleriot, 100 H. P. 

\ 

E Moysés,' coisa é sabida, 
Tratando de coi'sas serias, 
Nunca fez e·m toda a vida 
Sinlo dez bôas ,pilherias. 

Pombo Roxo . 

.... 

' ' 

ê. QUIXOTE' · 

'Na caserna 

ÃO ha. melhor lo­
gar para se co· 
1herem inciden­
tes · comicos do 
que a casérna, on­
d"e os pobres ,J é­
cas sorteac;los se 

prestam muito natur~lmente para deso-
pilareii,l o figado alheio. . . 

Ainda ha dias tivemos occas1ão de 
presenciar uma boa. Um capitão, ch~- . 
g!lndu ~ porta do qu~rtel, cqa~ou ? p_rt­
meira so.ldado que VIU e lhe di~Be · 

- Dirija.se á 3. a companhia e cha. 
me- me aqui o ordenança do te-

A propos.ito do recenseamento con­
tinental, os Estados Unidos .pediram ao 
Uruguay que. ~ lhe mandassem, quanto 
antes, todos os "dados''. 

Q11e grandes interesses, ahi, esta­
' rio em "jhgo"? 

............................... 0 .................................. .. 

Em uma sociedade ci vica do Para­
nâ foram inaugurados os retratos de Cruz 
e Souza e do ar. Adolpho Konder. 

-Esse Konder tambem h poeta? 
- E',- informara o Lim~ Barreto. 
E esclarecia : 
-E' poeta •konder ... eiro• ! 
E elogiava o cag'uia•. 

nente X. 
- Sim, senhor capitão. 

Continencia, meia volta 
volver, e.desappareceu em passo 

Impagavel 

· accelerado, para voltar em pou. 
coa minutos. 

- Prompto, senhor ·capi­
tão I exclamou o nosso soldado, 
fazendo a continencia. 

-Então, já chamou o or· 
denança que pedi ? 

-Senhor caJ.litão, o orde· · 
Ddnça do teneD:te X sou eu 
mesmo-f 

Çestophobo. 

------

,;;._ Gome {oz~z guerren gue- eu dirra tinherra tu pDlzas zl eu denha os mongs e os bernas dudis amarra/as ? 
/ 

-~------~~----~·~~--~~----~-------------~--~~~~-----------------------! 
\ 



Companhia National de Naves ação Costeira E L 1 x I· R o E .. 1 N H A M E . - ' ' ' 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

ViaJens para o Norte e Sul. Sàhidas do Rio 

~s quintas, sabbado.s e domin~o.s. 

VAPORES · 
l(ajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 

Itapulay, Jt.abea•a, ltaque•·á, ltatinara, 
ltassucê,ltal'iba,ltapura, ltapc••una 

ltapacy, ltaituba;ltaipava. 

A Compan)lia recebe encommendas até á vesperadà sabida 
dos aeus paquetes no armazem -n. 13 do Cães do Porto (em 
fr~nte á praça da Harmonia). A entrega de m1=rcadorias será 
feilé\ no mesmo armazem. 

Os srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vo­
lumes de bagagem que aos mesmo& ae faculta levar comalgo 
em viagem, serao conduzidos gratuitamente para bordo em 
lan.cha que partirá do Cáe11 Pharoux uma hora antes da mar­
cada para a sabida do vapor. 

A bagagem do porl!:o deverll. ser levada ao armazem n. 13, 
C4ea do Porto, atE ás 5 horas da tarde da vespera da partida, I 

Para passal{ens e .Jtlal• informaçOéa no eac~lptorlo de 

LAGEIRMÃOS 
AVENIDA RODRIGUES ALVES 

(Esquina d.a rua Antonio Lage) 

« Era politico e honesto., por isso morreu na 

penuria. Um agiota a quem elle devia um dinheiro 

quer agora avançar-lhe na bibliotheca ». 

Um sceptico lendo esse trecho de um commen­

tario ·sobre o seguestró da bibliothéca do senador 

Camari observa : 

- Polirico •• , honesto ••• bibliotheca.,. tinha 

dt morrer pobre-~ dos liyros· l 

DEPURA 

FORTALECE 
ENGQR·oA· 

Co111 o uso constan• 
t1 do UNHOLINO a1 

.unhas adquirem um 
~xtraordinario brilho 
t lin4'l c6r rosada, 
fUt náo desappart­
ctm1 mesmo tlepQis dt 
muttas lavagens il•s 
máo1. 

Tijolo a$ooo . 

Pelo 

Pl l$j'OO 
Vcrni1 , z$ooo 

Pasta z$j'OO 

correio ' mais 
600 rs.' . 

Valb4o com 11 mnltu 
bnltiUJ~ea, teclas prejudl· 

, o~A•• 1\s nnltu e i pelle. 
A' VENDA NO CEPOSITÓ GEAAL l · 

'PERFUMARUA'GAAAAFAQRANDE 
, I 

RUA ·DA URUGUAVANA, 60" 
Edl ... 1HIBOUII. 

~. ~--~-V~ADO~~~~ 
' · 
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' :1<-o.. QUIXOTE-, 

/ . - .. ............................ ~.~ .... 
Caderneta_ do tfi o las · torrentes Limitadas do Banco ·do Rio de janeiro . 

-
DATA IMPORTANCIA DEVI:: HAVER 

. ~ 

I I 1921 . 

Janeiro ... . . 1 Um conto de réis ........... - I 1 000 000 

- -

DtpositaJo em uma conta [. - ' . Ifmftada neste Banco -
rende de juros artnual- , 

i mente clnc:oenta mil c I 
seis cent'os réis ......... 

.r 

50 600 
( 

TOTAL_ ....... 050 wo 1 
I 

As costureira's do Rio estão tratand·o da reor- I ::•• .... ••••• ... ••••• ....... ~ .......... 

1
:: 

ganização da. sua· sociedade de classe ahrn de fazer i J. A INTERN ACIQN·AL _ f!.. 

valt:r os se,us direitos. - . : . · \ ~ r 

Fài-z-em muito bem as pequenas formando em'· : l'a_.l~do ao .. l;imenlo de ~i\) i ~ 
linha, pará metter os patrões em camisas _de .onze : flnlsslmoa lecidoa ~ . 
var~~· ., : .'lnoo1u•ioa pa••a ~ 

' Mas cuidado para não Jazerem obra mal ali- : €J O 
nhavada. i ~~ 

........ , ........................................ ... c:J ... , ...... .... ....... ................... .. ......... , i ~\~ · . 
:o~ 161, ·OJJv_idor, l61 

· Entre melindrosas. 
: , , TELEP. N. 6561 • r. 

-A Lili. Sardinha tem um namorado badejo I · :: ...................................... :: 
-OpilaCão- Anemia produzida I p~;:r· , 

_ . __ . _ • fnteatl-

- -E «ella gosta» ... clelle ? 1 

..._ Se .gosta ! Mas o diabo é que a Dulce, aquella 
baleia, queria roubal-q. · · ~ 

-:-E ella,. a Lili ?, 
_,_ Pintou o diabo l Chamou-lhe 'pGvtira ~ jun.­

tou povo 1 

aaes; 'Tratammto rapfdo· e seeuro .c:om o'PKU.!TOL de Alfredo 
ciJ- ~rvalho. facll de usar, nlo exige purgantes. Innamero1 
attestadea de curaa. A' venda em todas as pharmacias e droga­
rias do Rfo e dos fstadQs. DeposJtarios: Alfredo de Carvalho 81 
Corup. , 

· 1. • de Mar&;Q a, 10-. S. Paulo: Baruel & C. 

VINIIO ' BIOGENICO 
. . 

' 
(Vinh.p que dá vida) 

Pm • '- eoi'YIIleceeatu-, dae puerperu, doa ~ID'~i!lliooa, ~.zu1~, ~p&l!!Ot ~ 
l'e411101t! tDIIi08 e emm•lan\e da I •Vil&Hdacle", C! VINHO BIOGENIOO ' o rtmll!'ador !11\im'a!m­
ildioado sempre llM et tmu em tist. lUD& melhora dA 11nt:l'it;!ê, 11m levantamnto geral üs 
IDilU, da uül'idàd~JclliG& • da eall'gi.a- 6al'ditoa. 
l~t fertiliGu~ proferiu! ou oonv&leBI:OD981, l!&B moi~.~~~ 4!iynii!Í'fas· & OOilHIDp&ina, (1!9--
rastlleai&, uemi&, lymphaüsillt, dJspepsiu, adylWlli&, cacnni:s., ~ eelotou), etc. . 
leeoa$tainte.isdisp011Unl u · IJ61lhGrU; durante a gravim e apéa o -pari~. asàm C!llllt ú · 
IIDU da leia. I' lllll poderflft !Mdicam~ bioplastico e lactogeniM. , · 
-~ ~ dSarlamMt~ ,prt.:u ...-aidadl'.f Medi<XU 
Ji1 Enoontra-ee -nas boàs pharm1uliae e dmgariaB. Deposito Gera11 

PBARMACTA E DROGARIA da - ~RANCISCO OlFPÓNI 4 C. 
~ua i.• ~o 1\.&:a.rc;:o, 1'.1 , . .,... _.._ Rio de Jaaeiro 

·-

c. ' o 
1 Tres verdades solennes : 

Para o cor~o - Saude · 
Para a alma - Soceua 
Para o caballo - Pllouento 

Lenzb.r.em-se disto : 
A falta, a queda;,o enfra­
quecimento do c:abello, as 
caspas, ete., só- cedem 
com o poderoso tonie-

Pilogenlo 

I . .XIGOITBA·SB nu pharmec!a1 
_ a ptr!amazlu. 

-.-..a~~~====-=~~~::==~a=:;:=~•==aa~*F=-=~=-·~~~~~~a-.--·-~~ - Cã .......... ~~ 

' . 
/ 

, 
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Uma -Boa · Digestão! 
O alimento bem digerido é o que nos sustem. Ha pessôas, com recursos para 

proporcionar-se os melhores alimentos, que estão morre,do-se de fome pôr não poder 
digerir bem. Quanto não dariam essas pessôas para 'possuir. um estomago · são? ParF 
recuperar a faculdade de digerir sem incommoÔQs de nenhuma classe se aconselha um 
experimento das 

I PASTILHAS do Dr. RICHARDS I· 
sobre as quaes diz o Snr. Presbytero Ramón Beracoechea, de Zamora, Estado de Michoacán, 
Mexico, o seguinte: "Durante sete annos soffri os martyrios que acarreta a mã digestão. 
Não somente carecia de appetite .para uma refeíção regular, senão que o pouco que comia 
rue causava no estàmago uma grande indisposiçã(}l ao extremo de sentir-me cheio; molesto e 
llervoso. Arrotava sem cessar, me doia o estomago e me sentia muito 
melancolico. Com só cinco frascos de Pastilhas do Dr. Richards (e apezar · 

"' de meus sessenta annos de idade) sinto-me agora perfeitamente bem." 

Pese-se antes e depois de tomar a~ 
Pastilhas do Dr. Richards. 

Inaugurou no Rio um curso de. dicção.franceza 
a senhorita Irma Villar, do Theatro Odeo.n de 
Paris. A proposito, um jornalista ·entrevistou d. 
Angela Vargas. , 

. - S. Excia. tem .relações com a nova profes-
sora? 

- Perfeitamente. 
- Está muito ligada a elia ? 
E d. Abgela: . 
- Irma •• nada I 

OOOO~~~~~~~~~~~~~~~DDOC 
r:; o 
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MIL! 
Pódearrozadheren-

!:: 

I . 
. 

_ , te com perfume agrada-
vel e persistente. Caixa 
2$500. Nas perfumarias de 

' J · ordem e na Rua Uru· 
guayana n. 66. 

PERESTRELLO &FILHO 
o • ~ 
i] ..... 
!OOD~~~~~~~~~~~~~~~ODDD 

= 

Tratandô dó 
problema de 
transportes, in. 
forma o ''Dia" 

que a principal 
crise do Brasil 
não é de braços 

é de pernas. 
Crise de per·' 

nas·? I Até pare­

ce que o auctor­
da report'agem 
nunca parou cin· 
co minutos ' , na 

Galeria Ctuzel· 
ro ou no Ponto 

· Chi~ ••• 

c--\ 
Informa um 

telegramma da 
Argentina que a 
aviadora sen·ho­
rita Roland tem 
realisado alli as· 
~ombrosos voos 
d'e parafuso . . 

Extranheza do 
tenente Barbe­

'do: 
-·· Nossa Se­

nhora .!. Que 
"pore~" '!.! ! 

I 

. ' 



SONETO 
t 

E' um rapagão insinuante o Amado. 
Nio ha moça dengosa e casadeira 
Que não suspire- pelo avelludado 
Da sua bem cuidada cabelleira. 

Não se "'fa.z uma fest~ ou brincadeira 
Sem que eila seja logo crínvidado ••• 
E flirta, e dança o tango a noite inteira, 
Na certe~ triumphal de ser louvado ••• 

J:' lindo e amado o Amado. f3uas falas · 
São gorgeios;. , Mas tem 'um bom defeito ; 
Viv!'l sempr_e a chupar gostosas ba,Jas.,, 

, I 

Ah! Si as moças soubeRsem de repe~'te 
Q•ul em vez de balas 'elle chupa, a geito, 
A carie enorme de um canino dentê l ! ! 

SOL . . 

Macbinr~e I escrever dROYAL" 
MODELO ~O 

.. o · REI DOS· MODELOS! 
Para evitar possivrls eqnlvocfls, resnltnntPs 1le m<\ ill\lo 

Jlgrnphl:a, n~a" "''"' mnéhl na de e!!erever, dnn•lo pre. 
ferencra á KOY!L, motlelo 10, por ser a melhur. ' 

CASA . EDIS.O~ 
RIO --:- Ouvidçr7 135. 

S. PAULO São Bento, 62 (Casa Odeo~). 
BAHIA-Consel'heiro Dantas, 42: 

i, 

E·m . Copac~bana~·· 
Oentis banhl&tas, antego. 

sando a hora ·de substituir 
a salsugem do ma{, pelo per­
fume suavi'ssimo -do SABO- · 
.NETE DA MODA: 

. SANITOL 
A' VENDA E~ TODAS kS CASAS DE: t· ORDEM 

Unico Deposit.ari0: Otto .Schuback & C . . 

Roa Tb('OI,)hllo Ottcml n. tli)--JUo 

O Créme 'de Perolas de Barry dA·! -,· 
cutis, tão prompto como, se applica., essa c6r ,. branca, 
natural, que tanto agrada. , 

Por mais que se examil).e o resto, nãó se poderá nol[a.r que 
se .. tem..usado prep~ração alguma. · 

.. 



I 

/ 

O. :~ QUIXOTE! 
.. " .. 

. ~ ' . : . . . .. ~ . . ...... -'.- . ..- . :; . - . ' ' . 

' 
. . ' 

IODO.LINO DE-· ORH 
' 

Precioso succedanao do oleo de fiaado de bacalhau. das emulslles e das preparações lodadas. ··O .. melhor tontco para 
creanças e pess6as anemlcas Jt'ortalece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente 110r notavets 

cltnlco.s, qu~ att~'ttll) .. o .seu altq valor t~.imaueutt~q·~ .. 
----- LEIAM OS ATTESTADOS .... - ----· 

~ ..,.., f I~ 

Nos _ prlm~lros dias ~lia sent:o melhoras. fléando, rjdl,c~lmrnle torada 
No começo da molestia de minhá filha, moçinba,da 15 annos, demos o Oleo de Il;igado de Bacalhau, 

por soffrer muito dos pulmões. Como não fi2esse bem, recorremos ás emulsões, e• finalmente, ·peoraudo dia 
a dia o seu estado, e jil bastante fraca, recorremos por conselho do illustre medico Dr. José .Alexandre Gomes, 
ao remedio • IODOLINO DE ORH •, e abaixo de Deus, foi este. bom preparado que salvou nossa filha. Não 
só nos primeiros dias ella principiou a alimentar-se bastante, como augmentou o. peso de 15· ~kilos nis 4 
primeiras semanas ; e dahi a cura foi .completa, podendo hoje passar o presente attestado, O• mais reconhecido 
pos11ivel a favor do c IODOLINO DE O.RH •, que reputo remedio supe.rior e facil de toma·r, 

· DP. ilnlonlo de tJarvalho, Proprietarío. 
Reconhecida pelo ta bellill.o Francisco · ;Martins. 

O IODOLINO DE ORH, que reune em si todos os prln:clplos fortlllcan~es do Oleo de Bacalhàu ·e outros neces­
sarlos ao organismo, sem ~s lneonv.enlentes do Oleo de Baealhan, que o estomago de multas pes~oas nAo 11np• 
porta, restitue em pouco tempo as forças perdidas e cura radicalmente a anemia e todas as suas manlfestaçlles: 

. Eserofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, lnappetencla, etc., etc. . 

. Em todas as Drogarias e Pharmacias do -Brasil - Agentes geraes: 
SILVAGOMES&C.,R~o-EmS. Paulo: B.ARUEL&C. -

. ~ . . 
I ' 4 ' · ; • • 

- ' 

A vida humana na China é considerada. de 
muito pouco valor·; assim ~ . que quando u~ sújeito 
rico é condemnado á morte, eneontra facilmente 
um outro para morrer em seu Jogar. 

H a muitos ·· chin~zes pobres que encontram 
nesse officio o seu meio de vida. ' 

--------~. -~~-~----~~ 

- E elle vae para Minas ? · 
- Desde que a amante queira. 

. - Desde que ha Maatiqueira? Ent~o vae por 
causa do clima das montanhas ... 

.-r 

l, .. f .. I.G.**U.ÜR,, ·I·N··o··s·~:::~:-i·::n~üM1 
•• . I . • MODA DE PARIS ! . ' 

i 
de MARÇO · 

o melhor. mais ~le&aale e mais ta rato figurino. em oonusuez 
_ Preço - Capital 1$200, Estados IS500 

CHIC INFANTIL N~ Preço P'e~!0~rreio 21500 

BLUS~S fARISIEN~ES N. 7 lOMANCfS FRANCUES.§ INGLEZES 
Prtçe: 21000, piiD comia DiDO do• melhores aútor,s. 

Oraade verledde de revjatea e flaurlnos extrangélros. . . 

OASA A. MOURA 
l ' 

R11.& DA .&IIEMBL.8.&, f8-Bio de .Janeiro 

O ·LOP-ES . 
.. .-· 

E' quem dá a fortuna mal~ 
raplda nas loterias e offe- . 
tece maiores vantagens . ao 

publico. 
As casas que ~ais sortes 
~ - têm· dlstrlbuldo. 

------~~h~-------

MATRIZ: 

RU~ DO Ol.JVIPOR, ISI 

R. DA C)UITANDA, 79 
(10anto Ou'riclor) 

I 



D. QUIXGTE 

. 
_Um inimti.go· ignorado pó.de ser a desgraça 

. .·. 

de- uma ·geração. 
. E' incrivel o grande numero de pessoas que con- infinidade de doenças. Entretanto, é facil combater to. 

tmuamente queixam.se de dôr nas costas, nas. cadeiras, das estas molestias, · fortalecendo ao mesmo tempo os 
dô_r na cabeça, nas juntas, com fr!'quentes desejos d·e rint~ com · o uso das PASTILHAS RINSY, compostas 
urmar, fazendo-o, entretanto, gotta a go.tta; soffr~do de seis in~redientes seientificamente combinados para 
de insomnia, fa~igas, enjôos, debilidade sexual, sem sa- auxilial·OS na taref~ quotidiana da elimina"ãos do aci-
ber a que attribuir todos estes achaque'S. Muitos acham v 
que isto é natural sem preoecupar-se do resultado final, do uricp que deve ser expellido pela urina. Veja que 
sem dar conta de que estão com um grande padecimento ignorar um inimigo tal como o padecimento dos rins, é 
que .Jhes ameaça destruir 8 vida, que soffrem, finalmen- cousa grave, precisa ser combatido com presteza antes 
te, dos rins. Os rins e a bexiga são no· corpo humano de tornar-se incuravel e isso ~de ser conseguido 'COm 

: 

os orgãos mais delicados e mais importante,s; por elles as PASTILHAS ~INSY, usadas de accordo com as 
têm que passar, necessariamente, todas as impurezas indicações que acompanham o vidro. Vendem-se nas 
do corpo e, pois, não estando em condições de poder principaes pharmacias e drogarias e com segurança ~ 

$ combate1-as, permanecem a.:ffectados e occasionando uma nas dos senhores: 

. : Dt•ogaJ•ias GJ•anado, Baplisla, Hubet•, Paehec~, Giffoni, Rodrigues, A.ndre, 
• Bert"i~i, Sul A.met•ieana, Teive, Rangel, 11. Silt.,a, Grflnado .rt Filhos, P. de ~ 
~ lh•aujo, 11.~ Rn.ffie-r, LegP-y & c., Carlo~ C••uz. _,;i. Vnieo deposilttrio no Brasil I • 

: . Benigno Nieva. Caixa postal 979, _Bio de Janeiro. : ... ~ ........... ~·~·.:.~ .... ~ 
::······· .. ••• .. •• .. ••••••• .. ••• ... •••••• .... •• ................. ~ ...... 4 ......... . 

i 8 h SiO L011fti:Nf0" As IHOI~orcs asaas 111eraes Nal8raes •! I euam .. 11 IJ L . v ' Proprietar~l~!~o~':!~: MATTOS I 
~ . ' .. .................................................................................. 

~--... < , ......... ~·························, 

I e 2· se11etres 1!18 •·• t· e z· semestres 1918 1 J .......... '",~; .... •1<. •• i 
1 · I : Rua .Sete de Setembro, 207 ! 
1 I ~$oooead:a wõloJDe. Pelo eorreioJ3SOOo : · -. - Telephone Central 4256 ! 
........................................ :. ...................................... : 
~), **********************~**-*ll~t*AA***-********-*************************-X FIGURINOS Acabamos de receber as s.eguintes marcas EXCLUSIVIDADES nossas: i 

CASA REYNAUD Jt. PA.RIS CHIC PA.ltF.UT n. 5-figurino trimestral com mais de 100 modelos a 
i< *- Rs. 2000 e A.LBUJ\1 D'i':Nl!'ANTS DU CHIC PA.RFAIT n· ~Verjlo.- Rs. 2500. 

~ 
- Bem assim as conhecidçs marcas de. semestre, REVUE, SA.ISON, TOUTE LA. ~ 

57-Rua dos Ourives-=-<"] ~ MODE, ALBÇltl PRA.TIQUE, PA.RIS VOGUE, a 5000- Mac Cal a 4000 e :+ 
i< AN' TO ' .{ ~ :PATRONS F.RA.NÇA.1S :OUIES ET ENFANTS, a Rs. 3000 cada um. ~ 
-t< NI~ BRAVO (sucçessor) * PECAM cATALoGas -· ---
~~ ;"t';"t~~~';"t~~';"t~~~~~';"t~~~';"t 
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. · BROMILIADAS 'I 

• I 

CA,N:rO 111 

I..;XXXIll 

, De. t .arri-anhas victorlas triUrnp~av·a · 

Q ex-kaiser forte, imperador sabi~o, 

Quando q~em tudo emfim vencendo an'dava 

Pelos bravo·s alliados foi vencido. 

Já do cansaço a doença lhe tocava 

.Com fria mão o co,rpo enfraqu.eeldo ; 

E começou nb exilio, contrafeito, 

A ·pontadas 'sentir em ple_no _pe'ito. 

'' "/.. ~. . .. . ~ L~XXIV ' 
1 

Os medicoS: chamados o auscultaram, · 

Palpando-lhe os pulmc?es com rriãos nervosas 

_E _depressa um xarope receitaram 

Que as dores lhe abrandasse Impiedosas. 

~o BROMIL dez colheres o . sararam; 

.E hoje do Inferno, em . vozes teinero.sas, 

Assl chamando-o os belzebúts estão : 

«0' Guilherme, ó Guilherme I»-- mas em vão. 

. I 

·' 


